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EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL  
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Formação: Assistente Social especialista em Jornalismo, Políticas Públicas e Cidadania 
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Formação: Assistente social 
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1. APRESENTAÇÃO 

O Programa Municípios Verdes (PMV), criado em março de 2011, por meio do 

Decreto Estadual nº 54/2011, é um programa do Governo do Estado desenvolvido em parceria 

com municípios, sociedade civil, iniciativa privada e Ministério Público Federal, com o objetivo 

de combater o desmatamento e fortalecer a produção rural sustentável por meio de ações 

estratégicas de ordenamento ambiental, fundiário e gestão ambiental, as quais possuem foco 

em Pactos Locais, monitoramento do desmatamento, elaboração e implantação do Cadastro 

Ambiental Rural (CAR), e estruturação dos municípios, objetivando a descentralização da 

Gestão Ambiental.   

Nesse sentido, foi criado o Núcleo Executor do Programa Municípios Verdes 

(NEPMV), unidade gestora criada através da Lei Estadual nº 7.756, de 03/12/2013, com 

finalidade precípua de gerenciar e executar as ações do PMV, no que tange a Colaboração 

Financeira não Reembolsável nº 13.2.1297.1, firmada com o BNDES/Fundo Amazônia. Para o 

Componente 1, consolidação do CAR, está prevista a ação de mobilização e sensibilização para 

adesão ao cadastro, a qual será realizada a partir de práticas artístico-culturais, com 

metodologias de educação popular, sobre as quais a comunidade local será mobilizada para a 

sensibilização da causa ambiental. 

Para isso firmou-se o contrato n° 008/2018, entre o Centro Artístico Cultural Belém 

Amaz¹nia (ONG R§dio Margarida) e o NEPMV, cujo objeto ® ñContratação serviços (pessoa 

jurídica) para realizar ações educativas que visam sensibilizar a população beneficiária do 

Programa Municípios Verdes, de acordo com as condições estabelecidas no Edital do Pregão 

Eletrônico nº 001/2018 ï NEPMV e seus anexosò.  

Desde 1991, a ONG Rádio Margarida criou uma técnica própria de trabalho em 

parceria com a Universidade Federal do Pará e coordenada pelo Prof. Dr. Osmar Pancera. A 

prática, que segue sendo adotada em todos os projetos no qual atua, é o MÉTODO DE 

EDUCAÇÃO POPULAR, que utiliza as linguagens artísticas (teatro, teatro de bonecos, 

palhaço, brincadeiras e música) e os meios de comunicação social (radiodifusão e vídeo 

popular) para sensibilizar e educar crianças, adolescentes e adultos. As linguagens artísticas e 

os meios da comunicação social são mediadores e proporcionam aproximações dentro do 

processo de criação e produção artístico-cultural da ONG ao tratar de temas e conteúdos de 

interesse coletivo. 

O referido contrato, assinado em 2018, deu continuidade ao Contrato NEPMV nº 

10/2016, no qual foram produzidos diversos materiais, tais como: textos de peças teatrais, 
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cartilhas, cartazes, folders, vídeos educativos e outros instrumentais, que foram utilizados nessa 

nova fase. Pontua-se que no contrato anterior foram beneficiados 44 municípios e o distrito de 

Castelo dos Sonhos, contidos no grupo de municípios da etapa 1 do Projeto PMV, considerados 

prioritários para a realização de CAR.  

No contrato 001/2018, as atividades de mobilização e sensibilização foram realizadas 

em outros 58 municípios das 12 Regiões de Integração. Esses municípios fizeram parte da etapa 

2 do projeto e também são considerados prioritários para a realização do CAR e para a 

recuperação de áreas desmatadas ï alguns destes municípios são considerados consolidados, 

porque não possuem mais áreas a serem desmatadas. Em relação às ações, estas abordaram 

temas de relevância sobre o combate ao desmatamento e a degradação ambiental, promoção do 

desenvolvimento, produção sustentável, ordenamento fundiário e gestão ambiental 

compartilhada, benefício do CAR para o produtor, para o monitoramento e recuperação de 

passivos ambientais, bem como a exitosa experiência de Paragominas e a atuação do Projeto 

PMV. 

Mediante a experiência exitosa, realizada no período de setembro e 2016 a maio de 

2019, foi assinado no mês de agosto de 2019 o Quarto Termo Aditivo do Contrato Nº 

008/2018 entre o Núcleo Executor do Programa Municípios Verdes e o Centro Artístico 

Cultural Belém Amazônia, para a realização de Campanha Educativa de mobilização e 

sensibilização sobre o CAR coletivo para comunidades quilombolas. Essa demanda surgiu a 

partir do diálogo estabelecido entre as lideranças das comunidades tradicionais de território 

quilombolas, representantes das instituições do Estado e sociedade civil. Pontua-se que, a partir 

desses diálogos, culminou a elaboração da Carta Aberta das Comunidades Quilombolas do 

Pará, na qual é evidenciada a necessidade da realização ao CAR em território quilombola no 

módulo específico para Povos e Comunidades Tradicionais/PCT. O projeto CAR quilombola 

configura uma demanda das Comunidades Quilombolas do estado, se constituindo como uma 

importante política pública de inclusão social e de gestão socioambiental compartilhada.  

Ressalta-se que a etapa da mobilização e articulação com as associações quilombolas 

iniciou o diálogo para a construção de procedimentos adequados que possam atender o Art.6º 

para obtenção Consentimento Prévio, preconizado na Convenção nº 169 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT). Os municípios, regiões de integrações e comunidades 

quilombolas contemplados nesta etapa com a Campanha Educativa de Mobilização e 

sensibilização foram as seguintes, conforme quadro a seguir: 

QUADRO 01 ï QUADRO DEMONSTRATIVO DE COMUNIDADES QUILOMBOLAS 

CONTEMPLADAS COM A CAMPANHA EDUCATIVA AMBIENTAL . 
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REGIÕES DE 

INTEGRAÇÃO  

MUNICÍPIOS  COMUNIDADES  

Rio Capim Irituia  

 

 

 

 

1. Santa Terezinha 

2. Santa Maria do Curuçá 

3. Santa Maria do Retiro 

4. São Francisco do Maracaxeta 

5. Medianeira das Graças 

6. Santo Antônio 

7. Nossa Sra. do Perpétuo Socorro da Montanha 

8. Nossa Sra. do Carmo Igarapé da Ponte 

9. São José do Patauateua 

10. Nova Laudicéia 

11. São José do Açaiteua 

12. Bracinho 

Guamá São Miguel do 

Guamá 

1. Nossa Sra. de Fátima do Crauateua 

2. Canta Galo 

Rio Capim Concórdia do 

Pará 

1. Timboteua Cravo 

2. Nossa Sra. da Conceição do Curuperé 

3. Santo Antônio 

4. Velho Expedito 

5. Campo Verde 

6. Igarapé Dona Curuperé 

7. Nossa Sra. das Graças Vila do Cravo 

8. Nossa Sra. do Perpétuo Socorro 

9. Nossa Sra. da Conceição 

Guamá Santa Izabel 1. Boa Vista do Itá 

2. Jacarequara 

Guamá Castanhal 1. São Pedro do Bacuri 

Rio Caeté Bonito 1. Cuxiu 

Rio Caeté Tracuateua 1. Campo Novo 

2. Torres 

3. Cigano 

4. Jurussaca 

Rio Caeté Bragança 1. América 

Rio Capim Tomé-Açu 1. Tucumandeua 

2. Itabocal  Ponte 

3. São Pedro 

4. Rosa de Saron 

5. Igarapé Marupaúba 

6.  Forte do Castelo 

7. Nova Betel 

 

Elucida-se que o evento programado para a Comunidade Quilombola Santo Antônio, 

no município de Irituia, em virtude da comunidade possuir somente uma família, foi realizado 

em conjunto com a Comunidade Medianeira. Durante o período de articulação/mobilização 

foram identificadas no município de Tracuateua mais três comunidades quilombolas (Campo 

Novo, Torres e Jurussaca), incluídas na campanha e totalizando 38 comunidades ao todo.  
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2. OBJETIVO 

Descrever as ações e os produtos da Campanha Educativa de Mobilização e 

Sensibilização nos territórios quilombolas, tais como: articulação institucional e mobilização 

social; construção de texto para peça e esquete teatral; e as apresentações artísticas realizadas 

nos municípios de Irituia, São Miguel do Guamá, Concórdia do Pará, Santa Izabel, Castanhal, 

Bonito, Tracuateua, Bragança e Tomé-Açu.  

3. AÇÕES E PRODUTOS DE AGOSTO, SETEMBRO E OUTUBRO DE 

2019 

3.1 PRÉ-PRODUÇÃO DA CAMPANHA EDUCATIVA  

Esta fase é caracterizada pela definição de conteúdo, construção de textos, produção 

de figurinos, adereços, cenários e outros elementos importantes utilizados nas apresentações 

artísticas da Campanha Educativa, com o objetivo de criar uma ambientação dos personagens 

e narrativas propostas no texto para, com isso, facilitar a compreensão das pessoas que 

assistiram as apresentações dos conteúdos tratados. Nesta fase também foram realizadas várias 

reuniões com a equipe da SEMAS para tratativas, acertos, ajustes textuais, considerando a 

especificidade de comunidade tradicional de territórios étnicos e coletivos, que se autodefinem 

e se autodenominam, como quilombolas, assim como outros aspectos inerentes a esse projeto 

considerado pelo estado do Pará, piloto no programa de regularidade ambiental, dos territórios 

tradicionais, do Estado. 

¶ Texto para Peça Teatral 

A construção da peça de teatro para a campanha CAR Quilombola começou pela 

pesquisa sobre o tema, envolvendo as próprias especificidades legais do CAR e, principalmente, 

as questões específicas sobre os territórios quilombolas e seus aspectos culturais. Inicialmente 

foram realizadas reuniões entre o roteirista da Rádio Margarida com a coordenação da 

campanha, bem como, com técnicos da SEMAS e EMATER, para coletar as primeiras 

informações e objetivos para construção do texto. Participou-se, ainda, de uma reunião 

ampliada entre a SEMAS, Ministério Público e representantes dos quilombos para que 

possibilitasse ouvir e entender os posicionamentos desses atores diante da necessidade de 

implementação do CAR Quilombola.  

Ainda na fase de pesquisa, fomos a campo por intermédio da visita nos dias 11 e 12 de 

setembro, ao Quilombo de Abacatal, localizado no município de Ananindeua e ao Quilombo 
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de Jacarequara, no município de Santa Izabel, com o objetivo de obter informações dos aspectos 

socioeconômicos e culturais para serem incluídas tanto no texto quanto na caracterização de 

personagens para o teatro. Em ambas houve excelente recepção; e em conversas com lideranças 

pode-se obter informações fundamentais para orientação do roteiro. 

Optou-se, então, pela criação de dois personagens quilombolas: um senhor, ancião de 

uma comunidade étnica, que conserva a memória biocultural da área, pela sua ancestralidade, 

do território quilombola, das relações etnobioculturais, de herança cultural, que guarda as 

lembranças de outro tempo do quilombo e de seu povo, enquanto outro personagem criado foi 

o de um jovem (neto do velho senhor) que tem vivências para além do quilombo e conhece um 

pouco sobre o CAR e o conceito de sustentabilidade. E para dialogar, criou-se um personagem 

feminino, uma técnica de instituição pública parceira no processo de implementação do CAR 

Quilombola, que elucidava questões sobre o CAR e a Convenção 169 da OIT para os outros 

dois personagens. 

No texto ficou claro o conflito de gerações sobre o entendimento das novas concepções 

quanto ao uso dos recursos naturais de forma sustentável, contudo, apresenta-se de forma 

evidente que ainda é preciso valorizar as lutas do povo quilombola pelas suas terras e suas 

tradições, assim como as novas demandas criadas pelo novo Código Florestal, a frisar:  o CAR 

para as comunidades quilombolas e o CAR coletivo. A cultura local também é considerada no 

texto, trazendo elementos da culinária e hábitos da população quilombola como forma de 

provocar uma identificação com o que está sendo abordado, objetivando criar elementos de 

representatividade da população quilombola das comunidades visitadas. 

Na montagem da peça de teatro levou-se em conta o que foi visto e ouvido na visita às 

comunidades. Isso foi impresso no cenário de fundo, com a presença de bastante área verde, 

plantações, criação de animais e produção de artesanato. O elenco também buscou referências 

reais para construção de seus personagens, respeitando as características peculiares das pessoas 

que vivem nessas comunidades.  

¶ Texto para Esquete Teatral 

A esquete é um formato menor que a peça teatral e mais objetiva. No texto para ela, foi 

abordado o tema sobre o ñSistema agroflorestal em área quilombolaò, tendo como base 

conceitual a conservação, proteção ambiental, uso e desenvolvimento sustentável das florestas 

e do território coletivo e tradicional das comunidades quilombolas. Adotou-se uma linha de 

construção mais lúdica, que trouxe à cena personagens como a ñDona Ćrvoreò e o ñPassarinhoò, 

seres animados, que nesse contexto expressam essa base conceitual, para tratar da importância 



Programa Municípios Verdes                                                Relatório Agosto, Setembro e Outubro/2019 
                                                                                                                                                                                                                              Belém/PA 
 

 

 

 Página 11  

da regularidade ambiental dos territórios étnicos através da fala. Outro personagem desta peça 

® o ñSr. Manoelò, homem do campo que desconhece as técnicas agroflorestais, aquele que 

trabalha cortando as árvores em propriedades rurais, pois imagina que assim é mais adequado 

fazer a roça. Na cena, ñDona Árvoreò será derrubada, mas isso não ocorre devido às 

interrupções do ñPassarinhoò e dos argumentos usados pelos dois, ñĆrvore e passarinhoò, para 

convencer o ñSr. Manoelò que não é mais preciso desmatar para continuar produzindo roça e 

plantações. Nos diálogos são abordados os seguintes temas: causas e consequências do 

desmatamento (frisando os prejuízos ambientais e sociais) e com ênfase na necessidade de uma 

mudança de consciência e atitudes para tornar cada vez mais viável uma produção sustentável 

de alimentos, na qual convivem agricultura e floresta para que, diante disso, reflita-se acerca 

do futuro e das futuras gerações. 

¶ Mascote da Campanha 

  A partir de reuniões com a equipe técnica da DGSOCIO, sugeriu-se a criação de uma 

boneca com características das mulheres quilombolas sob o intuito de evidenciar protagonismo 

dessas mulheres.  Para respaldar essa concepção e posteriormente a confecção da boneca, 

visitou-se o quilombo do Abacatal, no município de Ananindeua, onde foram obtidas 

informações sobre os fundadores do quilombo, entre elas, destaca-se a trajetória de Olímpia, 

uma mulher negra que teve três filhos com um conde francês, dono das terras e dos escravos. 

Com o retorno do conde à França, Olímpia herdou as terras no local que, hoje, encontra-se o 

Quilombo Abacatal. Essa história serviu de inspiração para a construção da mascote, batizada 

de Olímpia - a representação de uma liderança quilombola com trajes, cor de pele e outros 

traços característicos deste povo. Ela possui movimentos de pernas, braços e cabeça, os quais 

possibilitou a interação com o público nas apresenta­»es, dan­ando m¼sicas do g°nero ñSamba 

do Caceteò, gravação original da ONG Rádio Margarida, que retrata uma das danças e músicas 

do quilombo do Umarizal, município de Baião, assim também como tem uma fala que está 

relacionada com a história dos quilombos. Sua presença na campanha tem o objetivo de dialogar 

com as comunidades quilombolas locais, desse projeto piloto do estado do Pará, foi observada 

a importância das relações e participação do gênero feminino, enquanto mulheres quilombolas, 

que criam associações para o fortalecimento de suas atuações, como as de Artesanato e etc., 

sendo pensadas estratégias de identidades socioculturais. Assim, foi possível criar personagens 

que pudessem trazer à tona diálogos que identificam seus valores de pertencimento em seus 

territórios, em suas comunidades. Desta forma, a mulher quilombola Olímpia é um ícone criado 

enquanto um personagem feminino, 
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¶ Adereços e figurinos 

Os adereços são os elementos usados pelos atores presentes na cena com intuito de 

criar a ambiência onde se desenrola a ação dramática, caracterizando de forma completa os 

personagens. Nos espetáculos apresentados foram criados os adereços de motosserra, serrote e 

prancheta. A função do figurino é caracterizar o personagem interpretado pelo ator, criando, 

assim, uma ambientação de cores, formas, texturas, transmitindo espaço temporal, aspectos 

psicológicos, a situação econômica política e social e indicando a região ou cultura daquele 

contexto. Por fim, constroem-se todos os elementos necessários para transmitir ao público o 

sentido do espetáculo. 

3.2 ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL  E MOBILIZAÇAO SOCIAL  ï 1ª 

FASE 

 

Iniciando as atividades sobre a nova etapa da campanha, a coordenação reuniu com a 

Diretoria de Gestão Socioeconômica da SEMAS no dia 21 de agosto pela manhã, para 

elaboração de estratégia de abordagem nas comunidades. Nesta reunião, a Diretora Haydée 

Marinho falou sobre a importância do estudo da Convenção 169 da Organização Internacional 

do Trabalho, com ênfase no artigo 6, que diz: 

 

1. Na aplicação das disposições da presente Convenção, os governos deverão: 

a) consultar os povos interessados, mediante procedimentos apropriados e, 

particularmente, através de suas instituições representativas, cada vez que sejam 

previstas medidas legislativas ou administrativas suscetíveis de afetá-los 

diretamente; 

 

b) Criar meios pelos quais esses povos possam participar livremente, ou pelo 

menos na mesma medida assegurada aos demais cidadãos, em todos os níveis 

decisórios de instituições eletivas ou órgãos administrativos responsáveis por 

políticas e programas que lhes afetem.    

 

c) estabelecer meios para o pleno desenvolvimento das instituições e iniciativas 

próprias desses povos e, quando necessário, disponibilizar os recursos 

necessários para esse fim nos casos apropriados, fornecer os recursos necessários 

para esse fim. 

 

2. As consultas realizadas em conformidade com o previsto na presente 

Convenção deverão ser conduzidas boa fé e de maneira adequada às 

circunstâncias, no sentido de um acordo ou consentimento em torno das medidas 

propostas possa ser alcançado. 

 

Na oportunidade, foram apresentados os nomes dos municípios e comunidades 

apontadas para receberem as ações e realizar a mobilização social pela ONG Rádio Margarida. 
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Dessa forma, iniciaram-se os contatos com os municípios contemplados e instituições parceiras. 

Com a EMATER, a produção entrou em contato por telefone, agendando reunião com o 

representante do Laboratório de Geotecnologias (LabGeo), Sr. Jamerson Viana, no dia 02 de 

setembro de 2019. Na oportunidade, também participaram os fiscais Wanderley Pereira e 

Raimundo Ferreira, que contribuíram com o mapeamento das comunidades e informações das 

comunidades indicadas para a campanha, as quais já foram atendidas por eles. Além disso, 

foram repassados os contatos dos supervisores e escritórios locais para comunicá-los das ações 

nos municípios. Posteriormente, articulou-se com o Sr. Wildson Moraes, do escritório local da 

EMATER dos municípios de São Miguel e Irituia, que disponibilizou contatos das lideranças 

das comunidades para a articulação das reuniões.  

No dia 29 de agosto, período matutino, ocorreu no auditório da SEMAS uma reunião 

ampliada, coordenada pela DGSOCIO/SEMAS, com as seguintes instituições: INCRA, 

ITERPA, SEMAS, NEPMV e EMATER com apresentação das atividades de cada instituição 

presente. Nesta oportunidade, o Sr. Osmar Pancera, representando a ONG Rádio Margarida, 

relatou os resultados da Campanha Educativa desenvolvida no período de setembro de 2016 a 

maio de 2019. No final da reunião as coordenadoras Carmen Chaves e Eugênia Melo se 

manifestaram sobre a experiência nas comunidades atendidas pelo PMV. Salienta-se que a 

reunião teve como objetivo principal fortalecer a articulação entre as instituições envolvidas na 

campanha educativa. 

E no dia 05 de setembro foi realizada uma reunião com o Presidente da Coordenação 

das Associações das Comunidades Remanescentes de Quilombos do Pará (MALUNGU), o Sr. 

Aurélio Borges, ONG Rádio Margarida e DGSOCIO/SEMAS, na qual se apresentou a 

metodologia de Educação Popular que deverá ser aplicada nas comunidades indicadas no 

projeto e um cronograma inicial, com o objetivo de dialogar com as comunidades quilombolas, 

a realização das atividades lúdicas, assim como a elaboração conjunta, considerando seus 

protocolos de consulta previa livre e informada, procedimentos e metodologia adequada (6º 

art.da C169/OIT), conversando sobre a Convenção 169/OIT, para a realização de CAR 

Quilombola, a partir desses consentimentos dialógicos. Dessa forma, a articulação se iniciou 

dialogando primeiramente, com essas importantes lideranças para a realização das atividades 

lúdicas desenvolvidas pela equipe de arte-educadores, da ONG Radio Margarida, da Caravana 

de Sensibilização Ambiental. 

O Sr. Aurélio, Diretor da MALUNGU contribuiu com informações de contatos nas 

comunidades, nas regionais, além de sugerir que as primeiras reuniões nos municípios 
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acontecessem diretamente nas comunidades quilombolas, visto que os quilombos ficam 

bastante distantes das sedes dos municípios, o que foi completamente acatado por todos, o que 

nos coube um desafio maior na execução desse projeto piloto. 

  Desse modo, diante de todas as informações levantadas, elaborou-se um cronograma 

detalhado dos eventos para a campanha educativa e enviado por e-mail no dia 6 de setembro 

para a EMATER e SEMAS. Na oportunidade deste envio, sugeriu-se que acrescentassem neste 

cronograma as informações que a própria DGSOCIO/SEMAS possuía sobre o componente 

social quilombola. 

No dia 10 de setembro, a produção da Rádio Margarida teve um encontro na sede do 

INCRA, a partir do qual foi possível conversar com o coordenador regional da MALUNGU do 

município de São Miguel do Guamá, o Sr. Iraci, tendo sido discutido a Campanha Educativa 

para as comunidades contempladas. Na ocasião, a produção falou da proposta das ações e sobre 

as comunidades contempladas naquela região. Enquanto o Sr. Iraci contribuiu com os contatos 

das lideranças das comunidades e com auxílio nas mobilizações nos municípios de Irituia, São 

Miguel, Santa Izabel, Castanhal, Bonito e Tracuateua.  

Após todas essas reuniões houve a necessidade da produção da Campanha Educativa ir 

a campo para a conclusão do cronograma das atividades, pois, somente com a vivência in loco 

nas comunidades poderiam ser ajustadas questões finais de produção e realizar reuniões com 

os líderes locais e representantes do poder municipal. Essas ações de mobilização nos próprios 

municípios foram antecedidas de telefonemas e e-mails, por meio dos quais foi enviado o 

release da Campanha Educativa e agendada a reunião com as lideranças das associações 

quilombolas e outros gestores municipais envolvidos nesse processo.  

As reuniões foram realizadas diretamente nas comunidades quilombolas com diálogo 

para a colaboração de metodologia adequada a realização do CAR Quilombola, e a construção 

dialógica de consentimento aos representantes das associações para apresentação das atividades 

lúdicas nas comunidades pelos arte-educadores ambientais da Radio Margarida durante a 

passagem nos territórios quilombolas da Caravana de Sensibilização Ambiental. 

 A etapa de mobilização social junto aos representantes das comunidades quilombolas 

pela ONG Radio Margarida foi toda acompanhada pelos servidores da DGSOCIO e da 

DIORED, ambas as diretorias da SEMAS, onde a primeira apresentava o Projeto Piloto CAR 

Quilombola e suas especificidades e diálogo da Convenção de nº 169 da OIT, e a segunda o 

caráter da regularidade ambiental. Nesse sentido, é importante dizer que foi constatado que nem 

todas as comunidades possuem conhecimento sobre tem conhecimento a reparte do 
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procedimento que se qualifica nos princípios da Convenção de nº 169/OIT, visto as fases de 

execução necessárias ao diálogo do CAR Quilombola, a ser incentivado com as ferramentas 

lúdicas da educação popular, assim como com o audiovisual, que viabiliza, uma discussão mais 

internalizada em diálogo com a memória biocultural desses territórios tradicionais, o que é 

considerado pela Diretoria de Gestão Socioeconômica da SEMAS, uma excelente estratégia, 

visto a importância de mobilização que pode o tempo todo ser construída como uma facilitação 

de entrada pelo Estado nesses territórios tradicionais e coletivos. O que foi considerado também 

uma excelente oportunidade de aproximação de diálogo, no cenário de execução da C169-OIT 

pelo estado do Pará. 

Posteriormente, era apresentada uma sugestão de datas para os ajustes necessários à 

realização dos eventos, adequando pontos importantes como tempo de apresentação da 

caravana, deslocamento e logística para o evento e visita nas comunidades para intensificação 

da mobilização e escolha dos locais de apresentação. 

Para a realização da Campanha Educativa no município de IRITUIA  no dia 23 de 

outubro, realizou-se uma reunião na comunidade São José do Patuateua, que contou com a 

presença da produção da ONG Rádio Margarida, EMATER/PA, SEMAS SEMMA Irituia, 

EMATER/Irituia, SEMAGRI e as seguintes comunidades: Comunidade Santa Terezinha ï Sra. 

Maria das Graças, Comunidade Medianeira das Graças ï Sr. Antônio Lino, Comunidade Nossa 

Senhora do Carmo do Igarapé da Ponte ï Sr. Varlindo Xavier, Comunidade Nossa Senhora do 

Perpétuo Socorro da Montanha ï Sra. Ana Lúcia Augusta, Comunidade Nova Laudicéia ï Sr. 

Elielson da Silva Xavier, Comunidade São José do Patauateua ï Sr. Manoel de Oliveira e 

Comunidade São Francisco do Maracaxeta ï Sra. Maria Diva. As visitas nas comunidades 

aconteceram nos dias 23 e 24. 

Para a Campanha Educativa em SÃO MIGUEL DO GUAMÁ, a produtora tentou 

entrar em contato diversas vezes com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SEMMA) do 

município por telefone, mas não foi atendida. Mesmo assim, foi enviado o convite de 

participação nas reuniões para o endereço de e-mail institucional da secretaria, o qual também 

não foi respondido. No dia 26 de outubro, na comunidade de Nossa Senhora de Fátima do 

Crauateua, realizou-se uma reunião com a produção da ONG Rádio Margarida, SEMAS, 

EMATER Regional, EMATER Local e representantes da Associação dos Quilombolas de 

Nossa Senhora de Fátima do Crauateua (ASQUIF), representada pelo presidente Manoel 

Raimundo e vice-presidente Josilene Gomes Dasmaceno.  
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Em CONCÓRDIA DO PARÁ , a produção da ONG Rádio Margarida reuniu-se na 

Comunidade Santo Antônio com a presença da Diretora de Igualdade Racial do município, Sra. 

Joelma, representantes da EMATER Regional, Sra. Marli Margareti, SEMAS, moradores locais 

e Associação das Comunidades Remanescentes de Quilombos Nova Esperança de Concórdia 

do Pará (ARQUINEC), Comunidade Santo Antônio ï Sra. Sebastiana Belém, Comunidade 

Nossa Senhora da Conceição Ipanema ï Sr. Benilson Perdigão, Comunidade Campo Verde ï 

Sr. Cirilo Conceição, Comunidade Igarapé Dona Curuperé ï Sr. Antônio Magno. Salienta-se 

que o total de participantes da reunião foi de 43 pessoas. 

Para a realização dos eventos em SANTA IZABEL , no dia 03 de outubro, a produção 

da ONG Rádio Margarida, acompanhada de representantes da SEMAS, SEMMA/Santa Izabel, 

EMATER local, reuniram-se na Comunidade Boa Vista Do Itá juntamente com a liderança da 

comunidade Jacarequara, moradores locais e Associação Remanescente de Quilombo de Boa 

Vista do Itá (ARQBVI) e Associação de Agricultores Quilombolas da Comunidade Jacarequara 

(AAQCJ). 

Para a realização do evento em CASTANHAL,  no dia 07 de outubro, a produção da 

ONG Rádio Margarida, acompanhada de representantes da SEMAS, Secretaria de Municipal 

de Meio Ambiente de Castanhal, Presidente da Associação ï Sr. Edson Feitosa e o Professor 

Fernando Feitosa, reuniram-se com o intuito de uma construção colaborativa para a realização 

do Cadastro Ambiental Rural em Territórios Quilombolas. Essa reunião ocorreu na comunidade 

São Pedro do Bacuri.  

No dia 08 de outubro, em BONITO,  Comunidade Quilombola de Cuxiú, a produção da 

ONG Rádio Margarida, acompanhada de representantes da SEMAS, realizou uma reunião no 

município para a construção colaborativa do Cadastro Ambiental Rural em Territórios 

Quilombolas. Participaram deste momento a SEMMA, EMATER, produtores rurais locais e o 

vice-presidente da Associação da Comunidade Quilombola de Cuxiú, Sr. Antônio Paulo.  

Para a realização das atividades em BRAGANÇA , no dia 16 de outubro, na 

Comunidade América, a produção da ONG Rádio Margarida, representantes da SEMAS, 

Associação Remanescente Quilombola do América (ARQUIA) da comunidade e Diretoria de 

Igualdade Racial de Bragança, fizeram a reunião no município para a construção colaborativa 

do Cadastro Ambiental Rural em Territórios Quilombolas. 

Anteriormente, no município de TRACUATEUA , aconteceria a ação de sensibilização 

somente na Comunidade Quilombola do Cigano. Entretanto, em meio ao processo de 

mobilização em outros municípios, a produção foi informada sobre a indicação da Comunidade 
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Quilombola do Torres, Campo Novo e Jurussaca para a realização dos eventos. E no dia 15 de 

outubro, a produção visitou as comunidades indicadas, sendo bem recebidas e confirmadas as 

ações, com exceção de Jurussaca. Na comunidade do Jurussaca, no horário da visita, estava 

acontecendo uma missa na igreja católica com o padre do Município e nas informações 

repassadas pelo vice-coordenador da Igreja Católica, Sr. Wagner do Rosário, a data proposta 

para a realização do evento não poderia acontecer em virtude da comunidade estar em processo 

de realização da Festa de Todos os Santos. Essa festa envolve todos os quilombolas do 

território, de outras comunidades e municípios vizinhos, que prestam homenagens aos santos 

católicos. Por conseguinte, confirmou-se o evento para outra data em que a comunidade pudesse 

participar. E após as visitas em campo, a produção fez contato por telefone e e-mail com a 

EMATER local e com a SEMMA de Tracuateua fornecendo o convite oficial para 

acompanhamento das ações de sensibilização posteriores. Eles se comprometeram em 

participar e firmar as parcerias necessárias durante o processo para o CAR COLETIVO no 

município. 

Em TOMÉ -AÇU, no dia 17/10, na Comunidade Itabocal Ponte, aconteceu a reunião 

ampliada com as lideranças das comunidades indicadas, moradores da Comunidade Itabocal 

Ponte, além da SEMAS e da Secretária Luciene da Silva, representando a Secretaria Especial 

de Políticas de Promoção da Igualdade Racial/SEPPIR.  

3.3 APRESENTAÇÕES ARTÍSTICAS ï Sensibilização Ambiental - 2ª fase 

 As apresentações artísticas são compostas por um conjunto de atividades de cunho 

artístico, educativo e cultural, as quais têm como base o método de educação popular, que utiliza 

as linguagens artísticas e os meios de comunicação social, através do teatro, vídeo, música, 

radionovelas, spots, músicas, jogos e dinâmicas, direcionadas para comunidades quilombolas e 

que configuram uma das etapas do Protocolo de Consulta Livre e Informada sobre realização 

do CAR coletivo direcionada aos territórios quilombolas. As ações foram realizadas na 

comunidade rural, em locais públicos e particulares, sendo estas: escolas, associação de 

moradores, igrejas, anexo de propriedades particulares e outras direcionadas para um público 

primordialmente de adultos. 

Também nesta fase a equipe da ONG Radio Margarida foi acompanhada por técnicos 

da SEMAS/DGSOCIO/DIORED.  Na oportunidade estes distribuíram cópias da OIT 169 aos 

representantes das associações de cada comunidade contemplada com a ação.  Como também 

apresentavam, depois das atividades lúdicas realizadas pela ONG Radio Margarida, um 

histórico sobre a criação dessa nova Diretoria de Gestão Socioeconômica- DGSOCIO, que tem 
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a atribuição de seu atendimento a povos indígenas, quilombolas e Comunidades Tradicionais, 

e o entendimento do diálogo do Projeto CAR Quilombola, da regularidade ambiental de 

territórios tradicionais e coletivos, e as fases de execução, a ser estabelecido junto com a 

comunidade, baseado nos preceitos legais do art. 6º da Convenção 169 da Organização 

Internacional do Trabalho. A SEMAS também esteve representada pela DIORED que explicava 

especificamente sobre o Programa de Regularidade Ambiental, realizado junto a produtores 

rurais do estado do Pará.   

A seguir serão relatados os eventos das apresentações artísticas em cada município 

contemplado nesta fase da Campanha Educativa para a sensibilização à adesão ao CAR 

coletivo.    

3.3.1 MUNICÍPIO DE IRITUIA  

ü Comunidade Quilombola Santa Terezinha 

Localizada no Km 23 da BR 010, sentido de São Miguel do Guamá a Mãe do Rio. Nessa 

comunidade são registradas aproximadamente 56 famílias e pertencem a Associação dos 

Moradores e Agricultores da Comunidade Quilombola Santa Terezinha (AMA CONQUISTA), 

representada pela atual presidente, Sra. Estelita Lopes de Oliveira e a vice-coordenadora da 

Comunidade Católica, Sra. Diana Lopes de Oliveira. A base econômica da comunidade é o 

extrativismo do açaí. Segundo as lideranças, a comunidade em geral não tem conhecimento da 

C169-OIT e têm interesse em fazer o CAR. 

Local de apresentação: Centro Comunitário 

Público: 25 crianças e adolescentes e 34 adultos 

Data: 07 de outubro de 2019  

Hora:  11h15 às 12h30 

Instituições presentes na ação: Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade/SEMAS (Diretoria de Gestão Socioeconômica/DGSOCIO e Diretoria de 

Ordenamento, Educação e Descentralização da Gestão Ambiental/DIORED), Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Santa Terezinha e Associação dos Moradores e Agricultores da 

Comunidade Quilombola Santa Terezinha. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produção sustentávelò, exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e 

produ­«o sustent§velò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; veiculação do spot 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; 
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apresentação da bonecona Olímpia dan­ando o ñSamba de Caceteò; fala das autoridades e 

instituições presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; Convenção 169 da OIT; desmatamento e produção sustentável; 

ancestralidade dos povos; importância de cuidar do Meio Ambiente e CAR em comunidades 

Quilombolas. 

  

 

ü Comunidade Quilombola Santa Maria do Curuçá 

A comunidade é constituída por aproximadamente por 28 famílias. As lideranças 

comunitárias são compostas pela fundadora, Sra. Luci Lopes, e o coordenador da comunidade 

Manoel Maneca. Essa comunidade possui estatuto e a cartografia social. Pontua-se que a 

atividade econômica é o extrativismo do açaí e do dendê. Além disso, são associados na 

Associação dos Quilombolas de Santa Maria do Curuçá (AQSMC). Devido à comunidade ficar 

mais próxima geograficamente a São Miguel do Guamá, seus moradores acessam os serviços 

públicos neste município ao invés de Irituia, município de origem. A comunidade fica 

localizada no Ramal da Comunidade Galiléia, com acesso pela BR 010 no Km 7. Segundo as 

lideranças, a população desconhece a C169-OIT e possui o CAR na área total da comunidade. 

Local de apresentação: Sede da Comunidade  

 Público: 22 crianças e adolescentes e 39 adultos 

Data: 07 de outubro de 2019 

Hora:  15h às 16h25 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED) e Associação Quilombola 

Santa Maria do Curuçá.  

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibição do vídeo animação; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da 
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bonecona ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e 

instituições presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; C169-OIT; desmatamento e produção sustentável e Cadastro Ambiental 

Rural para povos e comunidades tradicionais. 

   

 

ü Comunidade Quilombola Santa Maria do Retiro  

Nesta comunidade são registradas atualmente 09 famílias e pertence ao Território de 

São Miguel Arcanjo. Fazem parte da Associação de Quilombolas de Irituia (AQI). A referência 

de liderança é a Dona Geonildes. As lideranças desconhecem a C160-OIT e manifestaram 

interesse de fazer o CAR. 

Local de apresentação: Casa da dona Nazi 

Público: 12 crianças e adolescentes e 23 adultos 

Data: 08 de outubro de 2019  

Hora: 09h30 às 11h 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED) e Associação dos Moradores 

de Santa Maria. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e Produ­«o Sustent§velò; veiculação do spot 

ñDesmatamento pelas queimadas; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da 

bonecona ñOlímpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e 

instituições presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; importância de cuidar do Meio Ambiente; Cadastro Ambiental em 

comunidades quilombolas e Convenção 169 da OIT. 
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ü Comunidade Quilombola São Francisco do Maracaxeta  

Essa comunidade é composta por aproximadamente 50 famílias e pertencem a 

Associação de Quilombolas de Irituia (AQI), sendo que os moradores Sra. Maria Cely e o Sr. 

Antônio Xisto Xavier auxiliaram na fundação desta associação. A liderança comunitária é 

composta pela coordenadora, Sra. Maria Dilva Xavier, a vice coordenadora, Sra. Maria Rita. A 

comunidade pertence ao território de São Miguel Arcanjo e sua atividade econômica se baseia 

no extrativismo do açaí e mandioca e, ainda, tem como parte de sua cultura o Samba de Cacete. 

As lideranças desconhecem a C169-OIT e manifestaram o interesse de fazer o CAR. 

Local de apresentação: Igreja Católica 

Público: 09 crianças e adolescentes e 29 adultos 

Data: 08 de outubro de 2019  

Hora:  11h30 às 12h25 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED), Comunidade Quilombola 

São Francisco do Maracaxeta e Escola Municipal de Ensino Fundamental São Francisco do 

Maracaxeta. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

veiculação do spot ñDesmatamento pelas queimadasò; apresenta­«o de teatro ñCAR 

Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò; apresentação das autoridades e instituições 

presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; Convenção 169 da OIT, ancestralidade dos povos quilombolas; 

desmatamento pelas queimadas e Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades 

tradicionais.   

OBS: O número reduzido neste evento foi decorrente do falecimento de uma moradora. 
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ü Comunidades Quilombolas Medianeira das Graças (Vila Boa Vista) e Santo 

Antônio.  

É localizada no ramal do Maracaxeta e constituída por aproximadamente 20 famílias, 

incluindo a área do Sítio Santo Antônio, que por sua vez chegou a ser certificado pela Fundação 

Palmares como Comunidade Santo Antônio. As lideranças comunitárias de Medianeira das 

Graças são o Sr. Antônio Lino e a Sra. Daniele Xisto, ambos da Igreja Evangélica Assembleia 

de Deus.  A base da economia se configura através do plantio de mandioca para a produção de 

farinha e cultivo de hortaliças. Sobre o CAR, já ouviram falar do individual e almejam que seja 

executado o coletivo, podendo ser com a EMATER. Salienta-se que pertencem ao Território 

Quilombola São Miguel Arcanjo e fazem parte da Associação de Quilombolas de Irituia (AQI). 

As lideranças de Medianeira conhecem a C169-OIT. 

Local de apresentação: Centro Comunitário 

Público: 35 crianças e adolescentes e 36 adultos 

Data: 08 de outubro de 2019 

Hora:  15h às 16h25 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED), Comunidade Quilombola - 

Medianeira das Graças e Escola Municipal de Ensino Fundamental Nossa senhora das Graças. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; exibição do vídeo anima­«o ñDesmatamento e 

Produ­«o Sustent§velò; veiculação do spot ñDesmatamento pelas queimadasò; apresentação de 

teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOlímpiaò dan­ando o ñSamba de 

Caceteò; apresenta­«o das autoridades e institui­»es presentes na fala de encerramento e 

apresentação dos representantes da SEMAS. 
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Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; sistema agroflorestal; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades 

tradicionais; C169-OIT e desmatamento pelas queimadas.  

   

 

ü Comunidade Quilombola N. S. do Perpétuo Socorro da Montanha  

          Compõe o território Quilombola de São Miguel Arcanjo, fazendo parte da Associação de 

Quilombolas de Irituia (AQI) e está localizada no Ramal do São José do Patauateua. 

Atualmente, são registradas 14 famílias e as principais lideranças são da Igreja Evangélica, 

representada pelos Sra. Lúcia Augusta Oliveira, Sra. Maria Antônia e o Sr. Alaércio Almeida. 

A principal atividade econômica é o extrativismo do açaí. Pontua-se que as mulheres estão 

organizadas socialmente no Movimento Social de Mulheres Negras do Nordeste Paraense 

(MNNPA).  As lideranças desconhecem a C169-OIT e querem fazer a adesão ao CAR 

Local de apresentação: Salão comunitário N. S. do Perpétuo Socorro 

Público: 13crianças e adolescentes e 15 adultos 

Data: 09 de outubro de 2019 

Hora:  09h20 às 10h20 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIOREDE), Comunidade Quilombola 

N. S. do Perpétuo Socorro e Escola Municipal de Ensino Fundamental N. S. do Perpétuo 

Socorro. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; interação educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; veiculação do spot 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; 

apresentação da bonecona ñOlímpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresentação das 
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autoridades e instituições presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes 

da SEMAS. 

 Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, 

SEMAS e parcerias locais; ancestralidade dos povos quilombolas; desmatamento e produção 

sustentável; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais (CAR 

COLETIVO) e Convenção 169 da OIT. 

  

 

ü Comunidade Quilombola N. S. do Carmo do Igarapé da Ponte  

           Localizada no Ramal da comunidade Itabocal Ponte, também conhecida como Vila 

Livramento, é constituída por 16 famílias. Pertence ao Território de São Miguel Arcanjo e faz 

parte da Associação de Quilombolas de Irituia (AQI). As lideranças comunitárias são da 

coordenação da associação representada pelo Sr. Varlindo Xavier, Sra. Maria Santos dos Passos 

e Samara Pantoja. Os fundadores desta associação na comunidade são o Sr. Sebastião e Sr. 

Raimundo Xavier. Algumas mulheres quilombolas desta comunidade ainda mantém a tradição 

de trabalhos manuais na produção de panelas de barro e confecção de paneiros de fibra de 

jarumã, no entanto, a principal atividade econômica é produção de farinha. As lideranças 

querem fazer adesão ao CAR e relataram desconhecer a C169-OIT. 

Local de apresentação: Espaço aberto do Centro Comunitário 

Público: 27 crianças e adolescentes e 20 adultos 

Data: 09 de outubro de 2019 

Hora:  11h30 às 12h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED), Comunidade Quilombola 

N. S. do Carmo do Igarapé da Ponte e Escola Municipal de Ensino Fundamental N. S. do 

Carmo. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; interação educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 
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exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; veicula­«o do spot 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; 

apresentação da bonecona ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das 

autoridades e instituições presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes 

da SEMAS.  

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, 

SEMAS e parcerias locais; importância de cuidar do Meio Ambiente; benefícios da CAR, CAR 

para povos e comunidades tradicionais e C169-OIT. 

   

 

ü Comunidade Quilombola São José do Patauateua 

É considerada a comunidade mais centralizada no território se estabeleceu no Ramal 

do São José do Patauateua, área rural de Irituia. São registradas aproximadamente 45 famílias, 

pertence ao Território de São Miguel Arcanjo e faz parte da Associação de Quilombolas de 

Irituia (AQI). As mulheres da comunidade participam do Movimento Social de Mulheres 

Negras do Nordeste Paraense (MNNPA). As principais lideranças comunitárias são da 

Coordenação da Igreja Católica, o Sr. Manoel de Oliveira e o Sr. Raimundo Ferreira, e da Escola 

Municipal de Patauateua, através da Professora Júlia e do representante da Saúde, com a 

Técnica de Enfermagem Sandra Suely. A base econômica é a produção de farinha. As 

lideranças desconhecem a C169-OIT e manifestaram interesse de adesão ao CAR. 

Local de apresentação: Centro Comunitário 

Público: 73 crianças e adolescentes e 56 adultos 

Data: 09 de outubro de 2019 

Hora:  15h25 às 16h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS e E.M.E.F. São José do Patauateua 

Comunidade presente: Monte Sinai 
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Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema agroflorestalò; veiculação do spot ñDesmatamento e produ­«o 

sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação de dança do Carimbó 

por alunos da Escola com o grupo ñRa²zes do Palmaresò e apresenta­«o da bonecona ñOl²mpiaò 

dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e institui­»es presentes na fala 

de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; desmatamento e produção sustentável; Cadastro Ambiental Rural para povos 

e comunidades tradicionais; Convenção 169 da OIT e sistema agroflorestal. 

   

 

ü Comunidade Quilombola Nova Laudicéia 

            Essa comunidade sedia a Associação de Quilombolas de Irituia (AQI), está localizada 

no Ramal Nova Laudicéia e atualmente tem o registro de 17 famílias, que são representados 

pela presidente da AQI, Sra. Paula, o vice-presidente da associação, Sr. Elielson da Silva 

Xavier, a Professora Edna Xavier da Silva e pelos fundadores da própria associação, Sr. Oscar 

Damascena Xavier e o Sr. Raimundo Xavier. Ressalta-se que possuem o conhecimento sobre o 

Cadastro Ambiental Rural individual e almejam a execução do CAR coletivo. A atividade 

econômica e base de sustento desta comunidade é o extrativismo de farinha e o cultivo de frutas. 

A liderança relata não conhecer a C169-OIT. 

Local de apresentação: Centro Comunitário 

Público: 37 crianças e adolescentes e 22 adultos 

Data: 10 de outubro de 2019 

Hora:  09h30 às 10h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS, Centro Comunitário Nova Laudicéia e E.M.E.F. 

Itacuruçá. 
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Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema agroflorestalò; exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e 

produ­«o sustent§velò; veiculação do spot ñDesmatamento e degrada­«o ambientalò; 

apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò dançando o 

ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e institui­»es presentes na fala de 

encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; Convenção 169 da OI; importância de cuidar do Meio Ambiente; Cadastro 

Ambiental Rural em comunidades quilombolas e sistema agroflorestal. 

   

 

ü Comunidade Quilombola São José do Açaiteua 

Localizada no Ramal Nova Laudicéia, a comunidade mantém 23 famílias registradas. 

Essa comunidade possui um documento produzido pela Universidade Federal do Pará (UFPA), 

através do Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA), que fez um levantamento histórico, 

cartográfico e antropológico do território São Miguel Arcanjo, território no qual estão as 

comunidades quilombolas de Irituia e que compõem a Associação de Quilombolas de Irituia 

(AQI). As lideranças comunitárias dessa comunidade são representantes da Igreja Evangélica, 

o Coordenador Sr. Hélio Oliveira da Silva; do Movimento Social de Mulheres Negras do 

Nordeste Paraense (MNNPA), a coordenadora Sra. Francisca Oliveira; e os fundadores da 

Associação Sr. Pedro Gama, Sr. Geraldo Almeida Gama e a Dona Rosalina. A base econômica 

é composta pelo: beneficiamento de sementes, plantio de mandioca, extrativismo do açaí, 

criação de galinha caipira e colheita de hortaliças. Cultivam os aspectos tradicionais no 

artesanato com confecção de paneiros, tipitis, matapi de fibra de jarumã e do buriti. É uma 

comunidade atuante em movimentos sociais e por isso já garantiram sua participação em 
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diversas feiras e exposições estaduais e nacionais. As lideranças conhecem a C169-OIT e 

manifestaram interesse em adesão ao CAR 

Local de apresentação: Centro Comunitário 

Público: 23 crianças e adolescentes e 44 adultos 

Data: 10 de outubro de 2019 

Hora:  15h25 às 16h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED) e Comunidade Quilombola 

São José do Açaiteua. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; veicula­«o do spot ñDesmatamento pelas 

queimadasò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação de dança do Carimbó 

por alunos da Escola com o grupo ñRa²zes do Palmaresò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò 

e dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e institui­»es presentes na fala 

de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; desmatamento pelas queimadas; ancestralidade do povo quilombola; 

valorização da cultura quilombola; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades 

tradicionais, em comunidades quilombolas e C169-OIT. 

  

 

ü Comunidade Quilombola Bracinho 

A comunidade do Bracinho está mais próxima da sede do município de Capitão Poço, 

na PA 253 no ramal da Citropar e possui 18 famílias.  Essa comunidade tem certificação pela 

Fundação Palmares e, atualmente, é coordenada pela Sra. Luciana Oliveira Nascimento. A 

comunidade está dentro do terreno de uma fazenda que, segundo a observação do Técnico da 
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Emater, esteve na fase de mobilização, já possui um CAR em toda a extensão que inclui a 

comunidade. As famílias têm a agricultura como geração de renda, sendo que alguns trabalham 

com o extrativismo do açaí e desconhecem a Convenção 169 ï OIT, segundo as lideranças. 

Local de apresentação: Sitio da D. Luciana 

Público: 09 crianças e adolescentes e 16 adultos 

Data: 11 de outubro de 2019 

Hora:  10h30 às 11h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED) e Comunidade Quilombola 

Bracinho. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; interação educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; veiculação do spot 

ñDesmatamento pelas queimadasò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação 

da bonecona ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e 

instituições presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS; 

parcerias locais; ancestralidade dos povos quilombolas; importância de cuidar do Meio 

Ambiente; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais e C169-OIT. 

  

 

3.3.2 MUNICÍ PIO DE SÃO MIGUEL DO GUAMÁ  

ü Comunidade Quilombola N. S. de Fátima do Crauateua  

          É localizada no km 2 da PA 127, no sentido de São Domingos do Capim. Nessa 

comunidade são registradas aproximadamente 62 famílias. A Associação dos Quilombolas de 

Nossa Senhora de Fátima de Crauateua (ASQUIF) é representada pelo presidente Sr. Manoel 

Raimundo, vice-presidente Sra. Josilene Gomes Dasmaceno, conselheiro fiscal Sr. Alderico, 
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além da Professora Hozana do Socorro, da Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental 

Izaias Dil de Oliveira.  Essa comunidade tem como base econômica o extrativismo do açaí e 

mantêm a cultura do Carimbó. Desconhecem a C169-OIT e manifestaram interesse de fazer o 

CAR, segundo os líderes da comunidade. 

Local de apresentação: Espaço aberto do barracão das mães.   

Público: 110 crianças e adolescentes e 120 adultos 

Data: 14 de outubro de 2019  

Hora:  14h35 às 16h45 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED), Associação dos moradores 

do Quilombo, Clube de mães e ITERPA. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; veiculação do spot ñDesmatamento e 

degrada­«o ambientalò; exibição do vídeo animação ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; 

apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação de Carimbó por alunos da Escola com 

o grupo ñRa²zes do Palmaresò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de 

Caceteò; apresenta­«o das autoridades e institui­»es presentes na fala de encerramento e 

apresentação dos representantes da SEMAS . 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; Convenção 169 da OIT; ancestralidade dos povos quilombolas; 

desmatamento e produção sustentável; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades 

tradicionais e valorização da cultura com a dança do carimbó. 

  

 

ü Comunidade Quilombo Canta Galo  

         A comunidade é constituída por aproximadamente 40 famílias e a associação que os 

representa é a Associação Quilombolas dos produtores Rurais e Ribeirinhos do Canta Galo 
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(AQPRRCG), presidida pela Sra. Selma Oliveira. A principal atividade econômica é o 

extrativismo do açaí. Nessa comunidade são preservados uma panela grande de ferro e um poço 

de pedras que, segundo as lideranças, é do tempo da ocupação desta comunidade. A 

comunidade é localizada no Ramal de Santa Mônica e fica próxima ao Rio Guamá, sendo mais 

próxima do município de Inhangapí. Os líderes relatam não ter conhecimento da C169-OIT e 

possuem interesse em fazer o CAR. 

Local de apresentação: Centro Comunitário Santa Mônica 

Público: 29 crianças e adolescentes e 44 adultos 

Data: 15 de outubro de 2019 

Hora:  10h25 às 11h55 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIOREDE) e Associação dos 

moradores do quilombo.  

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresentação de teatro ñSistema Agroflorestalò; veicula­«o do spot ñDesmatamento pelas 

queimadasò; exibição do vídeo animação ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; 

apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò dançando o 

ñSamba de Caceteò; apresentação da dança de Carimbó por alunos da Escola da comunidade; 

apresentação das autoridades e instituições presentes na fala de encerramento e apresentação 

dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; importância de cuidar do Meio Ambiente; Cadastro Ambiental Rural para 

povos e comunidades tradicionais; C160-OIT e desmatamento pelas queimadas. 

  

3.3.3 MUNICÍPIO DE CONCÓRDIA  

ü Comunidade Quilombola Timboteua Cravo  
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       Localizada no Ramal do Km 37 da PA 140, com registro de 42 famílias, cujas lideranças 

comunitárias são os líderes religiosos da Igreja Evangélica, o Sr. Antônio Goreth; e da Igreja 

católica o Sr. João Batista. Essa comunidade pertence Associação Remanescentes Quilombolas 

da Vila do Cravo (ARQUIC) fundada pela Sra. Bertolina. A atividade econômica é baseada na 

agricultura familiar, com o plantio de pimenta do reino e o extrativismo do açaí. Manifestaram 

interesse de fazer o CAR e os líderes relataram não ter conhecimento sobre a C169-OIT. 

Local de apresentação: E.M.E.F. Timboteua do Cravo 

Público: 25 crianças e adolescentes e 43 adultos 

Data: 16 de outubro de 2019  

Hora:  09h25 às 11h50 

Instituições presentes na ação: Associação do Quilombo do Cravo e E.M.E.F. Quilombola do 

Timboteua.  

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresentação de teatro ñSistema agroflorestalò; veiculação do spot ñDesmatamento e produção 

sustent§velò; exibição do vídeo animação ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; 

apresentação da bonecona ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò e apresentação das 

autoridades e instituições presentes na fala de encerramento. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia; SEMAS 

e parcerias locais; C169-OIT; ancestralidade de povos quilombolas; importância de cuidar do 

Meio Ambiente; Cadastro Ambiental para povos e comunidades tradicionais (comunidades 

quilombolas) e sistema agroflorestal 

  

 

ü Comunidade Quilombola N. S. da Conceição do Curuperé 

             Essa comunidade pertence à Associação Remanescentes Quilombolas do Cravo 

(ARQUIC) e tem como presidente o Sr. Elias Borges. Está localizada no Ramal do Curuperé, 
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na PA 140 e é constituída por aproximadamente 62 famílias, onde as principais lideranças 

comunitárias são da Igreja Católica e do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 

de Concórdia (STTR), respectivamente, o Sr. Hilário e o Sr. Manoel da Conceição. Nessa 

comunidade existe também a Associação Comunitária Nossa Senhora da Conceição 

(ACARFINSC) presidida pelo Sr. Manoel Conceição. A atividade econômica é o extrativismo 

do açaí, o plantio mandioca e da pimenta do reino. Os dois líderes da comunidade relataram 

que alguns moradores possuem os títulos individuais expedidos pela instituição Terra Legal, 

além de CAR na configuração individual. 

Local de apresentação: E.M.E.F. Castro Alves 

Público: 03 crianças e adolescentes e 38 adultos 

Data: 16 de outubro de 2019 

Hora:  15h às 16h25 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DGSOCIO e DIORED) e E.M.E.F. Castro Alves  

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; veicula­«o do spot ñDesmatamento e 

degrada­«o ambientalò; apresenta­«o de teatro ñCARò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò e 

dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e institui­»es presentes na fala 

de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; valorização da cultura; resgate histórico; Convenção 169 da OIT; sistema 

agroflorestal e Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais. 

                                 

  

ü Comunidade Quilombola Santo Antônio 

          Esta comunidade está localizada na marginal direita do Rio Bujaru e sedia a Associação 

das Comunidades Remanescentes de Quilombos Nova Esperança de Concórdia do Pará 
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(ARQUINEC). As lideranças de referência são da Associação das Comunidades 

Remanescentes de Quilombos Nova Esperança de Concórdia do Pará (ARQUINEC), 

representados pelo presidente Sr. Benilson Perdigão e a Sra. Sebastiana Belém. A ARQUINEC 

é uma associação composta por 4 comunidades: Comunidade Santo Antônio, Comunidade 

Campo Verde, Comunidade Igarapé Dona Curuperé e Comunidade Nossa Senhora da 

Conceição Ipanema; ressalta-se que todas já receberam titulação pelo o INCRA. Na 

comunidade Santo Antônio estão registradas 50 famílias, que possuem como atividade 

econômica o extrativismo de açaí, fazem o artesanato de produção de vaso em cerâmica, 

arranjos florais e mantem tradição do Carimbó. As lideranças relatam que tem conhecimento 

da C169-OIT. 

Local de apresentação: Sede da ARQUINEC 

Público: 29 crianças e adolescentes e 48 adultos 

Data: 17 de outubro de 2019  

Hora:  10h15 às 11h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DIORED), Secretaria municipal de Meio Ambiente 

de Concórdia e Comunidade Quilombola Santo Antônio. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema agroflorestalò; veicula­«o do spot ñDesmatamento e 

degrada­«o ambientalò; apresenta­«o de teatro ñCARò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò; 

dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e institui­»es presentes na fala 

de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; ancestralidade de povos quilombolas; importância de cuidar do Meio 

Ambiente; Convenção 169 da OIT; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades 

tradicionais e desmatamento e degradação ambiental. 
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ü Comunidade Quilombola Velho Expedito  

         Esta comunidade também é conhecida como Boa Esperança. Formada por 

aproximadamente 60 famílias e está localizada no Km 40 da PA140, no sentido Concórdia a 

Bujaru. Pertence a Associação Remanescentes Quilombolas do Cravo (ARQUIC), tendo como 

presidente o Sr. Elias Borges. As referências de lideranças na comunidade são a presidente da 

Associação de Produtores Rurais de Nova Esperança (ASPRUNE), professora Jacilma 

Rodrigues e a associada Sra. Jaciara Rodrigues. A base econômica é de agricultura familiar 

através do extrativismo de açaí. Sobre o Cadastro Ambiental Rural, há famílias com os títulos 

individuais concedidos pela instituição Terra Legal e CAR individual. 

Local de apresentação:  Sede da Comunidade.  

Público: 17 crianças e adolescentes e 37 adultos 

Data: 17 de outubro de 2019  

Hora:  16h30 às 17h45 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DIORED), Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Concórdia, Comunidade Quilombola Velho Expedito e Associação dos Produtores e 

Produtoras Rurais de Nova Esperança (ASPRUME). 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; veicula­«o do spot ñDesmatamento e 

degrada­«o ambientalò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona 

ñOl²mpiaò, dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresentação das autoridades e instituições 

presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS.  
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Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; sistema agroflorestal; Convenção 169 da OIT; Cadastro Ambiental Rural 

para povos e comunidades tradicionais e desmatamento e degradação ambiental.  

  

 

ü Comunidade Quilombola Campo Verde  

           A comunidade fica no Ramal do Campo Verde com acesso pela Rodovia Transjutaí, 

onde, atualmente, encontram-se registradas aproximadamente 83 famílias. Possui como 

principais lideranças Sr. Cirilo Conceição, coordenador da Igreja Católica e o vice coordenador 

Sr. José Francisco.  As mulheres fazem parte do Movimento de Mulheres Negras, lideradas 

pelas Sras. Maria Helena, Elizabeth Trindade e Neusilene do Socorro. A comunidade Campo 

Verde faz parte da Associação das Comunidades Remanescentes de Quilombos Nova 

Esperança de Concórdia do Pará (ARQUINEC), presidida pelo Sr. Benilson Perdigão. A 

comunidade trabalha com a produção da farinha, extrativismo do açaí, mantém a confecção de 

artesanatos e a realização da Festividade dos Santos, na qual rezam ladainhas até em latim. As 

lideranças querem que seja executado o CAR Coletivo e relatam ter conhecimento da C169-

OIT. 

 Local de apresentação: Salão Paroquial  

Público:  35 adultos 

Data: 18 de outubro de 2019 

Hora:  09h50 às 08h45 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DIORED e DGSOCIO), Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente de Concórdia, Comunidade Quilombola Campo Verde e ASPRUME. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

veiculação do spot ñDesmatamento e degrada­«o ambientalò; exibição do vídeo animação 
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ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; 

apresentação da bonecona ñOl²mpiaò, dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresentação das 

autoridades e instituições presentes na fala de encerramento e apresentação dos representantes 

da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; importância de cuidar do Meio Ambiente; desmatamento e degradação 

ambiental; Convenção 169 da OIT e Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades 

tradicionais. 

   

 

ü Comunidade Quilombola Igarapé Dona Curuperé  

             Essa comunidade faz parte da Associação das Comunidades Remanescentes de 

Quilombos Nova Esperança de Concórdia do Pará (ARQUINEC), presidida pelo Sr. Benilson 

Perdigão, com o registro de 19 famílias e está localizada na Transjutaí, no ramal da Campo 

Verde. Tem como principais lideranças o coordenador da Igreja católica, o Sr. Antônio Magno 

e o Sr. João Trindade Maciel, que é o diretor do grupo de jovens. As mulheres fazem parte do 

Movimento de Mulheres Negras, representadas pela Sra. Júlia Mata da Trindade e Luciete 

Trindade. O extrativismo de mandioca é a principal atividade econômica desenvolvida pelos 

moradores. Sobre o Cadastro Ambiental Rural, almejam que seja executado o CAR coletivo. 

As lideranças relatam ter conhecimento da C169-OIT 

Local de apresentação: Comunidade Boa Vista 

Público: 22 crianças e adolescentes e 30 adultos 

Data: 18 de outubro de 2019 

Hora:  15h20 às 16h35 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DIORED e DGSOCIO), Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente de Concórdia e Comunidade Quilombola Boa Vista. 
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Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; veicula­«o do spot ñDesmatamento e 

degrada­«o ambientalò; exibição do vídeo animação ñDesmatamento e Produ­«o Sustent§velò; 

apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOlímpiaò; dançando o 

ñSamba de Caceteò; apresentação das autoridades e instituições presentes na fala de 

encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; desmatamento e produção sustentável; Cadastro Ambiental Rural para povos 

e comunidades tradicionais; sistema agroflorestal e C169-OIT. 

  

 

ü Comunidade Quilombola Nossa Sra. das Graças ï Vila do Cravo 

É uma comunidade pertencente à Associação Remanescentes Quilombolas do Cravo 

(ARQUIC), presidida pelo Sr. Elias Borges e fundada pela Sra. Antonina Borges, com registro 

de aproximadamente 300 famílias, cuja atividade econômica é centrada no extrativismo do açaí, 

plantio da mandioca e pimenta do reino. As lideranças relatam ter conhecimento da C169-OIT. 

Quanto ao CAR, as lideranças externaram o interesse de adesão. Essa comunidade está 

localizada Ramal do Cravo ï PA 140, sentido de Bujaru. 

Local de apresentação: Auditório da E.M.de E.F. Quilombola João Braga de Cristo   

Público: 32 crianças e adolescentes e 29 adultos 

Data: 19 de outubro de 2019 

Hora:  09h45 às 11h 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DIORED e DGSOCIO), Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente de Concórdia, Associação dos Quilombos de Concórdia, Comunidade 

Quilombola N. S. das Graças e E.M.de E.F. Quilombola João Braga de Cristo. 
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Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema agroflorestalò; veicula­«o do spot ñDesmatamento e 

degrada­«o ambientalò; exibição do vídeo animação ñDesmatamento e Produ­«o Sustent§velò; 

apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò; dan­ando o 

ñSamba de Caceteò; apresentação das autoridades e instituições presentes na fala de 

encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS.  

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; importância de cuidar do Meio Ambiente; Cadastro Ambiental Rural; C169-

OIT e desmatamento e produção sustentável. 

 

 

ü Comunidade Quilombola N.S do Perpétuo Socorro - km 35  

Localizada no Km 35 da PA 140, sentido Bujaru. Formada por aproximadamente 200 

famílias, que fazem parte da Associação Remanescentes Quilombolas do Cravo (ARQUIC), 

presidida pelo Sr. Elias Borges e o Sr. Rosivan Pinheiro Alves, que possuem como fundadores 

na comunidade Sr. Jesus Silva e a Sra. Estelita.  O cultivo da mandioca, extrativismo de açaí e 

pimenta do reino são a base da economia. As lideranças têm interesse de aderir ao CAR e 

relatam ter desconhecimento da C169-OIT 

Local de apresentação: Salão Comunitário  

Público: 7 crianças e adolescentes e 20 adultos 

Data: 19 de outubro de 2019 

Hora:  15h15 às 16h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS (DIORED e DGSOCIO), Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente de Concórdia, Associação dos Quilombos de Concórdia e Comunidade 

Quilombola N. S. do Perpétuo Socorro.  
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Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresentação de teatro ñSistema Agroflorestalò; veiculação do spot ñDesmatamento pelas 

queimadasò; exibição do vídeo animação ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; 

apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò, dançando o 

ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e instituições presentes na fala de 

encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS . 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; importância de cuidar do Meio Ambiente; C169-OIT; resgate histórico; 

valorização da cultura; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais e 

sistema agroflorestal. 

  

 

ü Comunidade Quilombola N.S da Conceição Ipanema  

A comunidade é constituída por aproximadamente 103 famílias e pertence à Associação 

das Comunidades Remanescentes de Quilombos Nova Esperança de Concórdia do Pará 

(ARQUINEC), representada pelo Sr. Benilson Perdigão, da Igreja Católica, e a Sra. Lucineide 

Trindade. Os fundadores da associação na comunidade foram Lázaro dos Santos e Manoel 

Trindade. A base da economia é a produção de farinha, a qual já possui a titulação. Em relação 

ao CAR, as lideranças externaram a necessidade de uma organização com as demais 

comunidades que ainda não foram tituladas para chegarem a um consenso de qual área será 

declarada para o CAR. Quanto a C169-OIT, as lideranças relataram ter ciência do documento. 

Local de apresentação: Salão Comunitário  

Público: 17 crianças e adolescentes e 26 adultos 

Data: 20 de outubro de 2019 

Hora:  10h25 às 11h45 
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Instituições presentes na ação: SEMAS (DIORED e DGSOCIO), Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente de Concórdia, Associação dos Quilombos de Concórdia e Comunidade 

Quilombola N.S da Conceição. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; veiculação do spot ñDesmatamento e produ­«o 

sustent§velò; exibição do vídeo animação ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; 

apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da bonecona ñOl²mpiaò dan­ando o 

ñSamba de Caceteò; apresentação das autoridades e instituições presentes na fala de 

encerramento e apresentação dos representantes da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, SEMAS 

e parcerias locais; importância de cuidar do Meio Ambiente; sistema agroflorestal; Convenção 

169 da OIT e Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais  

   

 

 3.3.4 MUNICÍPIO DE SANTA IZABEL  

ü Comunidade: Boa Vista do Itá  

  A comunidade está localizada na PA 140, no Ramal da Campinense, formada por 

aproximadamente 50 famílias e pertence à Associação Remanescente de Quilombo de Boa 

Vista do Itá (ARQBVI) e Diretora Regional da MALUNGU. Os fundadores da associação são 

Sr. Amâncio dos Santos, Sra. Josefa Santos, Sr. Abílio e Dona Arlinda. A base econômica está 

concentrada na pesca, extrativismo de açaí e pupunha, produção de farinha e no artesanato de 

fibras.  A liderança relata conhecer a C169-OIT e manifestou interesse em aderir ao CAR 

Local de apresentação: Casa Comunidade 

Público: 8 crianças e adolescentes e 45 adultos 

Data: 22 de outubro de 2019 
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Hora: 16h às 17h20 

Instituições presentes na ação: Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade, 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Igreja Católica São Joao Batista, Assembleia de Deus 

Casa de Oleiro e Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental Perpetuo Socorro. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestal: realiza­«o de jogos e din©micas; veiculação de 

spot ñDesmatamento atrav®s das queimadasò; intera­«o atrav®s de gincana; exibi­«o de v²deo 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; 

apresenta­«o da mascote da campanha, a boneca ñOl²mpiaò, fala dos parceiros no 

encerramento; apresentação do técnico da SEMAS e apresentação de dança pelos alunos da 

escola.   

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: Fundo Amazônia, SEMAS e parcerias locais; sistema de produção 

sustentável; sistema agroflorestal; consequências das queimadas; importância da preservação 

dos recursos naturais; benefícios do CAR; consulta prévia livre e informada e Convenção 169- 

OIT.  

      

 

ü Comunidade Jacarequara  

A comunidade fica localizada na PA 140, no Ramal ao lado da Vila Jundiá, com 

aproximadamente 70 famílias pertencentes à Associação de Agricultores Quilombolas da 

Comunidade Jacarequara (AAQCJ), cujo presidente é o Sr. Raimundo Macedo, fundada pelo 

Sr. Domingos Maciel Aranha. A base econômica é fundamentada na pescaria, extrativismo de 

açaí, pupunha e na produção de farinha. A liderança relatou ter conhecimento da OIT 169 e 

manifestaram interesse de aderir ao CAR. 

Local de apresentação: Casa Comunidade 
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Público: 15 crianças e adolescentes e 55 adultos 

Data: 23 de outubro de 2019 

Hora: 10hàs 11h10 

Instituições presentes na ação: Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Associação dos 

Agricultores Quilombolas da Comunidade de Jacarequara e Comunidade Vila Coríntia. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

realização de jogos e dinâmicas; veiculação de spot ñDesmatamento atrav®s das queimadasò; 

intera­«o atrav®s de gincana; veicula­«o de radionovela ñDesmatamento e produ­«o 

sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da mascote da 

campanha boneca ñOl²mpiaò e fala das entidades no encerramento do evento.   

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias, Fundo Amazônia, SEMAS e parcerias locais; consequências das 

queimadas; benefícios do CAR; valorização da cultura; empoderamento feminino e C169- OIT.  

  

 

3.3.5 MUNICÍPIO  DE CASTANHAL  

 

ü Comunidade Quilombola São Pedro do Bacuri  

         A comunidade é localizada na BR 316, no Ramal principal do assentamento Cupiúba, 

sendo composta por aproximadamente 54 famílias.  As lideranças da comunidade são o Sr. 

Edson Feitosa, da Associação Remanescentes de Quilombo São Pedro, e o Prof. Fernando 

Feitosa, da Escola Municipal Fernando Nunes. Os fundadores da associação na comunidade 

foram o Sr. Alfo Monteiro Pontes e a Dona Maria Teófila. A base econômica está no cultivo de 

hortaliças e na produção de farinha. As lideranças relatam conhecer a C169 ï OIT e 

manifestaram interesse de aderir ao CAR 
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Local de apresentação: Comunidade Quilombola São Pedro Bacuri ï Casa Comunidade 

Público: 20 crianças e adolescentes e 37 adultos 

Data: 23 de outubro de 2019 

Hora: 15h20 às 16h40 

Instituições presentes na ação: Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade, 

Associação Remanescentes do quilombo São Pedro Bacuri, Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, Secretaria Municipal de Educação, Escola Municipal de Ensino Infantil e 

Fundamental Fernando Nunes Rodrigues e Assembleia de Deus, campo Macapazinho. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

realiza­«o de jogos e din©micas; veicula­«o de radionovela ñDesmatamento e produ­«o 

sustent§velò; intera­«o atrav®s de gincana; exibi­«o de v²deo ñDesmatamento e produ­«o 

sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da mascote da 

campanha ñOlímpiaò, fala das entidades no encerramento do evento e apresentação de dança 

pelos alunos da escola.   

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: Fundo Amazônia e SEMAS; sistema de produção sustentável; 

consulta livre e informada; Convenção 169-OIT; consequências das queimadas; importância da 

preservação dos recursos naturais e benefícios do CAR.  

     

3.3.6 MUNICÍPIO  DE BONITO  

 

ü Comunidade Quilombola do Cuxiú  

Esta comunidade fica localizada no Ramal do Jari ï Travessa do Cuxiu, faz fronteira 

com o município de São Miguel do Guamá e possui 25 famílias registradas.  A comunidade 

pertence à Associação da Comunidade Quilombola de Cuxiú, é presidida pelo Sr. Jonielson da 

Silva e o vice-presidente Sr. Antônio Paulo. O Sr. Raimundo Ataíde foi fundador da associação 
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na comunidade. A base econômica está centrada no cultivo de hortaliças e na produção de 

farinha. Os aspectos tradicionais são a Festividade de Reis e rezas cristãs como ladainhas em 

latim. As lideranças conhecem a C169-OIT e tem interesse de aderir ao CAR. 

Local de apresentação: Centro Comunitário Menino Jesus 

Público: 25 crianças e adolescentes e 70 adultos 

Data: 24 de outubro de 2019 

Hora: 10hás 11h30 

Instituições presentes na ação: Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade, 

Associação dos Quilombolas de Cuxiú, Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Secretaria 

Municipal de Agricultura, Emater Regional e Emater Bonito. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

realização de jogos e dinâmicas; apresentação de teatro ñSistema agroflorestalò; intera­«o 

através de gincana; veiculação de spot ñDesmatamento atrav®s das queimadasò; exibi­«o de 

v²deo ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; 

apresentação da mascote da campanha boneca ñOlímpiaò; fala das entidades no encerramento 

do evento e apresentação da técnica da SEMAS.   

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: SEMAS e parcerias locais; consequências do desmatamento; 

importância da preservação dos recursos naturais; Convenção 169-OIT e consulta prévia livre 

e informada.    

   

 

3.3.7 MUNICÍ PIO DE TRACUATAEUA                                                                                                                                                                                                            

ü Comunidade Quilombola do Campo Novo 

          A comunidade Quilombola de Campo Novo é constituída por aproximadamente 35 

famílias. A Associação dos Remanescentes de Quilombola da Comunidade do Campo Novo 
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(ARQCANO) tem como presidente a Sra. Nazaré do Rosário e como fundador o Sr. Adésio. A 

comunidade possui como principal atividade econômica o extrativismo de mandioca. Além 

disso, são muito habilidosos no artesanato de fibra, produção de paneiros, peneiras, entre outros. 

Essa comunidade possui vários estudantes que acessaram a universidade através das políticas 

de cotas para quilombolas. A Campo Novo ainda não tem a certificação da Palmares e segundo 

os líderes desconhece a C169 ï OIT. Sobre o Cadastro Ambiental, a comunidade manifestou 

interesse de ser realizado. 

Local de apresentação: Sede da Associação dos Remanescentes de Quilombola da 

Comunidade Campo Novo (ARQCANO) 

Público: 20 crianças e adolescentes e 35 adultos 

Data: 25 de outubro de 2019  

Hora: 10h às 11h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS, Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 

Tracuateua, Secretaria Municipal de Educação de Tracuateua, Secretaria Municipal de 

Agricultura e Associação de Moradores (AMOR CATA). 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e Produ­«o Sustent§velò; veicula­«o do spot 

ñdesmatamento pelas queimadasò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da 

Mascote Ol²mpia dan­ando o ñSamba de Caceteò; fala dos representantes das entidades no 

encerramento do evento e apresentação dos técnicos da SEMAS. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia; BNDES; 

SEMAS; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais; produção 

sustentável, os benefícios do CAR; consequências do desmatamento; impactos das queimadas 

e artigo 6º da Convenção 169 da OIT. 
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ü Comunidade Quilombola do Torres   

           Na comunidade Quilombola Torres são registradas, aproximadamente, 50 famílias que 

pertencem a Associação dos Remanescentes de Quilombolas da Comunidade do Torres 

(ARQUIT). As principais lideranças dessa comunidade, além do Sr. José Antônio, são o Prof. 

José Maria do Rosário e o agente de saúde, Sr. José Augusto Ribeiro. A base econômica se 

constitui no extrativismo da mandioca, na produção de farinha e no plantio de tabaco. Nos 

aspectos tradicionais se destaca a ñdan­a da farinhadaò. Essa comunidade também possui vários 

estudantes que acessaram a universidade através das políticas de cotas para quilombolas. Essa 

já é uma comunidade certificada e as lideranças relataram conhecer a C169-OIT, o Cadastro 

Ambiental e manifestaram interesse em realizá-lo. 

Local de apresentação: Sede da Associação dos Remanescentes de Quilombolas da 

Comunidade do Torres (ARQUIT)  

Público: 30 crianças e adolescentes e 51 adultos 

Data: 26 de outubro de 2019  

Hora: 9h30 às 11h30 

Instituições presentes na ação: Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tracuateua, 

Secretaria Municipal de Educação de Tracuateua e Secretaria Municipal de Saúde de 

Tracuateua.  

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e Produ­«o Sustent§velò; veiculação do spot 

ñdesmatamento pelas queimadasò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da 

boneca ñOl²mpiaò, mascote da campanha, dan­ando o ñSamba de Caceteò; fala dos 

representantes das entidades no encerramento do evento e apresentação da dança da Farinhada, 

no momento do intercâmbio cultural.  

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia; BNDES; 

SEMAS e parcerias locais; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais; 

produção sustentável; benefícios do CAR; valorização da cultura; sistema agroflorestal; 

consequências e os impactos das queimadas e Convenção 169 da Organização Internacional do 

Trabalho. 
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ü Comunidade Quilombola do Cigano  

  A comunidade do Cigano é localizada no ramal dos Arus, cerca de 5 km de distância da 

sede do município de Tracuateua, onde 72 famílias são registradas, sendo que o território foi 

transformado em RESEX. Pontua-se que a comunidade é composta por negros e descendentes 

de índios Aruãs. As principais lideranças são da Associação de Remanescente Quilombolas da 

comunidade do Cigano (ARQUIC), representada, atualmente, pela presidente Sra. Antônia do 

Socorro de Souza Pimentel e coordenada pelo Sr. Hermínio Ribeiro. A comunidade do Cigano 

se baseia economicamente na produção de farinha. Além disso, cultiva os aspectos tradicionais 

através de cultos religiosos de matrizes africanas, a presidente incentiva o ensino de danças afro 

para os moradores da comunidade e de comunidades vizinhas ao Cigano. As lideranças relatam 

conhecer a C160-OIT e manifestaram interesse de aderir ao CAR 

Local de apresentação: Sede da Associação dos Remanescentes de Quilombolas da 

Comunidade do Cigano (ARQUIC) 

Público: 60 crianças e adolescentes e 44 adultos 

Data: 26 de outubro de 2019  

Hora: 15h30 às 18h 

Instituições presentes na ação: Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tracuateua, 

Secretaria Municipal de Educação de Tracuateua e a Escola Particular Céu Azul de Tracuateua.  

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: abertura com abordagem 

educativa do palha­o ñMr. Ocoò; apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; veiculação 

do spot ñdesmatamento pelas queimadasò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

veicula­«o da radionovela ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresentação de teatro 

ñCAR Quilombolaò; apresenta­«o da mascote da campanha, ñOl²mpiaò, dan­ando o ñSamba 

de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e instituições presentes na fala de encerramento, 

apresentação de danças africanas; apresentação musical voz e violão com o Cantor Tailson 
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Laranjeira e participação especial da Profa. Valdecira Rodrigues, no momento do intercâmbio 

cultural. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, BNDES, 

SEMAS e parcerias locais; Cadastro Ambiental Rural para povos e comunidades tradicionais; 

produção sustentável; benefícios do CAR; sistema agroflorestal; consequências e Convenção 

169 da Organização Internacional do Trabalho. 

  

 

ü Comunidade Quilombola do Jurussaca  

Local de apresentação: Sede da comunidade 

Público: 15 crianças e adolescentes e 45 adultos 

Data: 28 de outubro de 2019 

Hora: 10h15 às 11h20 

Instituições presentes na ação: Secretaria Municipal de Meio Ambiente; Secretaria Municipal 

de Educação Emater e Escola Municipal de Ensino Fundamental João Câncio Brabo. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação de jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresentação de espetáculo de teatro ñSistema agroflorestalò; realiza­«o atrav®s de gincana; 

veicula­«o de radionovela ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; realiza­«o de jogos e 

din©micas; exibi­«o de v²deo anima­«o ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresentação 

de teatro ñCAR Quilombolaò coletivo; apresentação da mascote da campanha, a bonecona 

ñOl²mpiaò, interagindo com a plateia e fala dos representantes das entidades no encerramento 

do evento. 

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: Fundo Amazônia, SEMAS e parcerias locais; consequências das 

queimadas; importância da preservação dos recursos naturais; benefícios do CAR; 
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fortalecimento da associação; valorização étnico cultural de povos tradicionais; C169-OIT e 

fortalecimento de gênero, das mulheres quilombolas. 

     

3.3.8 MUNICÍPIO DE BRAGANÇA                                                                                                                                                                                                                   

ü Comunidade Quilombola América  

   A comunidade Quilombola do América está localizada no Ramal América da PA 458 e 

possui a certificação pela Fundação Palmares. Atualmente, 185 famílias estão registradas. Suas 

principais lideranças são da Associação Remanescente Quilombola do América (ARQUIA), 

representada pela Presidente Sra. Rossete do Socorro de Araújo e Sra. Edna Monteiro Brito, da 

Escola Municipal Américo Pinheiro. Participou da fundação da Associação, a Sra. Justiniana 

Pinheiro de Melo. Acerca do CAR, as lideranças manifestaram interesse à adesão e relatam 

conhecer C169-OIT.  A base econômica dessa comunidade se constitui através da pesca do 

caranguejo e da produção de farinha. 

Local de apresentação: Sede da Associação Remanescente Quilombola do América  

Público: 50 crianças e adolescentes e 40 adultos 

Data: 25 de outubro de 2019  

Hora: 16h às 18h 

Instituições presentes na ação: SEMAS, Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bragança, 

Secretaria Municipal do Trabalho e Ação Social/ Coordenadoria Municipal da Mulher em 

Bragança, Secretaria Municipal de Educação de Bragança, Diretoria de Igualdade Racial de 

Bragança e EMATER. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e 

produ­«o sustent§velò; veiculação do spot ñDesmatamento pelas queimadasò; apresenta­«o de 

teatro ñCAR Quilombolaò; apresenta­«o da mascote ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; 
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apresentação das autoridades e instituições presentes na fala de encerramento; apresentação das 

representantes da SEMAS e apresentação de uma roda de Capoeira. 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia; SEMAS e 

parcerias locais; objetivos do CAR coletivo importância de cuidar do Meio Ambiente; sistema de 

produção agroflorestal; harmonia entre natureza e desenvolvimento e C169-OIT. 

  

  

 3.3.9 MUNICÍPIO DE TOMÉ AÇ U 

ü Comunidade Quilombola Tucumandeua  

             A comunidade fica localizada na Rodovia PA 140, no Ramal do Tucumandeua, no Km 

34. Nesta estão registradas aproximadamente 30 famílias e pertencem a Associação de 

Moradores Agricultores Ribeirinhos Quilombolas do Tucumandeua (AMARQT), que tem 

como presidente Mauro Sérgio Matias dos Santos, a qual foi fundada na comunidade pela Sra. 

Benedita da Conceição Santos e Sebastião Teófilo dos Santos A base econômica é a produção 

de farinha e plantio de cacau e açaí. Os líderes relatam não conhecer a Convenção 169. Sobre 

o CAR, as lideranças manifestaram interesse em adesão ao CAR. 

Local de apresentação: Anexo da igreja Assembleia de Deus 

Público: 12 crianças e adolescentes e 34 adultos 

Data: 29 de outubro de 2019 

Hora:  9h às 10h15 

Instituições presentes na ação: Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Secretaria Municipal 

de Saúde, Associação dos Quilombolas de Tucumandeua, Escola Municipal de Ensino Infantil 

e Fundamental Antonieta Paiva Maciel, Igreja Assembleia de Deus e Secretaria Especial de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial/SEPPIR. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 
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veicula­«o de v²deo anima­«o ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; realiza­«o de gincana; 

apresenta­«o art²stica de teatro ñSistema agroflorestalò; realiza­«o de jogos e din©micas; 

veicula­«o de radionovela ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; apresentação de teatro 

ñCAR Quilombolaò; apresenta­«o da mascote da campanha, a boneca ñOlímpiaò, e fala das 

autoridades e representantes das instituições. 

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: Fundo Amazônia, SEMAS e parcerias locais; consequências das 

queimadas; desenvolvimento sustentável, preservação do Meio Ambiente; consulta livre prévia 

e informada; benefícios do CAR para comunidades tradicionais e C169-OIT.    

  

 

ü Comunidade Quilombola Itabocal Ponte  

A comunidade fica localizada na Rodovia PA 140, km 42, sem titulação e formada por 

aproximadamente 54 famílias, as quais fazem parte da Associação dos Moradores Agricultores 

Ribeiros e Quilombolas do Itabocal Ponte (AMARQUIP), que tem como presidente Francisco 

Xavier de Almeida. A plantação de mandioca, cacau e açaí são à base da economia local. Os 

líderes da comunidade relatam desconhecer a Convenção 169/OIT e tiveram uma manifestação 

positiva à adesão pelo CAR 

Local de apresentação: Sede da AMARQUIP 

Público: 30 crianças e adolescentes e 57 adultos 

Data: 29 de outubro de 2019 

Hora: 15h às 16h20 

Instituições presentes na ação: Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade, 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Benedito Soter e Associação dos Moradores, 

Agricultores, Ribeirinhas e Quilombolas de Itabocal Ponte/AMARQUIP. 
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Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o art²stica de teatro ñSistema agroflorestalò; realização de gincana; veiculação de 

v²deo anima­«o ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; intera­«o atrav®s de gincana; 

veicula­«o de spot ñDesmatamento pelas queimadasò; apresenta­«o de teatro ñCAR 

Quilombolaò; apresenta­«o da mascote da campanha, a boneca ñOl²mpiaò; fala das autoridades 

e representantes das instituições e explanação do técnico do estado. 

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: Fundo Amazônia, SEMAS e parcerias locais; consequências das 

queimadas; valorização da cultura; ancestralidade dos povos quilombolas; importância da 

preservação dos recursos naturais; benefícios do CAR quilombola e a C169-OIT.  

      

 

ü  Comunidade Quilombola São Pedro  

A comunidade fica localizada no Ramal do São Pedro, a qual é constituída por 

aproximadamente 30 famílias. As lideranças das comunidades são a presidente da Associação 

de Ribeirinhos Quilombolas São Pedro (AMRQCSP), Sra. Juciene Matias Santos, e a secretária 

Sra. Alessandra Batista Santos (Dudú). Essa associação foi fundada pelo Sr. Manoel dos Santos 

(Duda) e pelo Sr. Raimundo dos Santos Filho. A base da economia é a produção de farinha e 

do plantio de pimenta do reino, banana e açaí. Quanto aos aspectos tradicionais, cultuam os 

festejos religiosos cristãos.  E as lideranças relataram conhecer a OIT 169 e manifestaram 

interesse de fazer o CAR:  

Local de apresentação: Casa comunidade 

Público: 07 crianças e adolescentes e 27 adultos 

Data: 30 de outubro de 2019 



Programa Municípios Verdes                                                Relatório Agosto, Setembro e Outubro/2019 
                                                                                                                                                                                                                              Belém/PA 
 

 

 

 Página 54  

Hora: 10h às 11h 15 

Instituições presentes na ação: Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade 

Racial/SEPPIR, Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade, Igreja Assembleia 

de Deus do Bom Amparo e Associação dos Moradores, do Quilombo de São Pedro. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; intera­«o educativa e realização de com o palhaço 

ñMr. Ocoò; apresenta­«o art²stica de teatro ñSistema agroflorestalò; realização de gincana; 

veicula­«o de v²deo anima­«o ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; veicula­«o de spot 

ñDesmatamento e degrada­«o ambientalò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; 

apresentação da mascote da campanha ñOlímpiaò e fala das autoridades e representantes das 

instituições. 

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: Fundo Amazônia; SEMAS e parcerias locais; consequências do 

desmatamento; consulta prévia livre e informada; produção sustentável; benefícios do CAR 

para povos e comunidades tradicionais em território quilombola e C169-OIT.  

     

 

ü Comunidade Quilombola Rosa de Saron  

  Esta comunidade fica localizada na PA 253, no Ramal Rosa de Saron e nela estão 

registradas aproximadamente 45 famílias. Embora não tenham constituído legalmente uma 

associação, existem algumas lideranças consideradas como referência, tais como: o Sr. 

Graciano do Espírito Santo; o Sr. Rosinaldo Maia e a Profa. Marlene Oliveira. A produção de 

farinha e pescaria são a base da economia. As lideranças relatam conhecer a OIT 169 e em 

relação ao CAR, as lideranças querem sua adesão. 

Local de apresentação: Espaço aberto 

Público: 25 crianças e adolescentes e 53 adultos 
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Data: 30 de outubro de 2019 

Hora: 15h às 16h15 

Instituições presentes na ação: Secretaria de Promoção da Igualdade Racial de Tomé Açu, 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade, Assembleia de Deus Associação da 

Comunidade Quilombola Rosa de Saron e Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental 

Rosa de Saron. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação do jingle 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o art²stica de teatro ñCAR quilombolaò; realiza­«o de gincana; veiculação de spot 

ñDesmatamento pelas queimadasò; intera­«o atrav®s de jogos e dinâmicas; apresentação de 

teatro ñSistema agroflorestalò; apresentação da mascote da campanha ñOlímpiaò, e fala das 

autoridades e representantes das instituições presentes no evento. 

Orientações e conteúdos apresentados: apresentação do objetivo da Campanha Educativa; 

divulgação das parcerias: Fundo Amazônia, SEMAS e parcerias locais; consequências das 

queimadas; sistema de produção sustentável, importância da preservação dos recursos naturais; 

benefícios do CAR; consulta prévia, valorização da cultura; C169-OIT e Cadastro Ambiental 

Rural para povos e comunidades tradicionais.   

  

 

ü Comunidade Quilombola Igarapé Marupaúba 

  Essa comunidade está localizada na Região do Marupaúba, no Ramal do Crescêncio, 

onde encontram-se registradas aproximadamente 60 famílias, as quais pertencem a Associação 

dos Moradores Quilombolas do Igarapé Marupaúba (AMARQUIM), que tem como presidente 

o Sr. Rodrigo Miranda e como vice-presidente Ysaias Cardoso Carvalho. Tem como base 

econômica a produção de farinha. Nessa comunidade é adotada a prática do sistema 

agroflorestal. Existe um grupo de artesãos habilidosos no artesanato com fibras, que atualmente 
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também já é uma geração de renda para a comunidade. Sobre o CAR, as lideranças afirmam 

que desejam que seja realizado e afirmam ter conhecimento da C169-OIT.                                                                                                                                                                                                               

Local de apresentação: Escola Municipal de Ensino Infantil e Ensino Fundamental Prof. 

Crescêncio da Graça Paiva  

Público: 90 crianças e adolescentes e 61 adultos 

Data: 31 de outubro de 2019  

Hora: 10h às 11h30 

Instituições presentes na ação: SEMAS, Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tomé - 

Açu, Secretaria Municipal de Educação de Tomé - Açu, Secretaria Municipal de Agricultura 

de Tomé - Açu, Secretaria de políticas de Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR), Associação 

dos Moradores Quilombolas do Igarapé Marupaúba (AMARQUIM) e Igreja Católica. 

Comunidades presentes: Comunidade São Francisco, Comunidade Mocões, Comunidade 

Santa Maria, Pa 140 km 31, Ramal do Crescêncio e Comunidade Igarapé Marupaúba. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

apresenta­«o de teatro ñSistema Agroflorestalò; intera­«o educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e Produ­«o Sustent§velò; veiculação do spot 

ñdesmatamento pelas queimadasò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da 

mascote da campanha ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades 

e instituições presentes na fala de encerramento; apresentação da representante da SEMAS e a 

apresentação de danças afro por alunos da escola.  

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia BNDES, 

SEMAS e parcerias locais; ancestralidade de povos quilombolas; Cadastro Ambiental Rural 

para povos e comunidades tradicionais; preservação do meio ambiente; consequências e os 

impactos das queimadas e artigo 6º da Convenção 169 da Organização Internacional do 

Trabalho. 
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ü Comunidade Quilombola Forte do Castelo  

  É localizada também na região do Marupaúba, no Ramal do Forte do Castelo, 

constituída por aproximadamente 54 famílias e organizada através da Associação de Moradores 

Agricultores Quilombolas da Comunidade Forte do Castelo (AMARQFC), presidida pelo Sr. 

Carlos Alberto Santos Silva, tendo como fundador da associação, na comunidade, o Sr. 

Raimundo da Conceição do Carmo. A Diretora Selma Araújo do Carmo Alves da Escola 

Municipal Quilombola Forte do Castelo também é uma referência de liderança naquele espaço.  

A geração de renda se baseia na produção de farinha e no cultivo de açaí e pimenta do reino. A 

comunidade se destaca também na produção do artesanato. Ainda não obtiveram a titulação. 

Em relação ao CAR, as lideranças afirmam que almejam realizar e que tem conhecimento da 

C169-OIT. 

Local de apresentação: Sede da Associação de Moradores Agricultores Quilombolas da 

Comunidade Forte do Castelo (AMARQFC)  

Público: 20 crianças e adolescentes e 49 adultos 

Data: 31 de outubro de 2019  

Hora: 15h30 às 17h 

Instituições presentes na ação: SEMAS, Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tomé - 

Açu, Secretaria Municipal de Educação de Tomé - Açu.  

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: veiculação da radionovela 

ñDesmatamento e produ­«o sustent§velò; abordagem educativa com o palha­o ñMr. Ocoò; 

exibi­«o do v²deo anima­«o ñDesmatamento e Produ­«o Sustent§velò; apresenta­«o de teatro 

ñCARò; apresenta­«o da mascote da campanha, a boneca ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de 

Caceteò; apresenta­«o das autoridades e instituições presentes na fala de encerramento e 

apresentação da representante da SEMAS. 
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OBS: A comunidade expôs uma feira de artesanato durante todo o evento.  

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, BNDES; 

SEMAS; atitudes sustentáveis; produção sustentável; benefícios do CAR para povos e 

comunidades tradicionais; consequências das queimadas; consulta prévia livre e informada e 

Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho. 

  

 

 

ü Comunidade Quilombola Nova Betel 

       A comunidade Nova Betel é constituída por aproximadamente 53 famílias e está localizada 

no Ramal da Vila Socorro. Tem como base econômica o extrativismo de pimenta do reino e a 

produção de farinha. As principais lideranças pertencem a Associação de Moradores 

Agricultores Quilombolas da Comunidade Nova Betel, representada pelo Presidente Sr. Anísio 

Matias Chermont e o Sr. Clóvis Matias Chermont, tendo como fundador da associação, na 

comunidade, o Sr. Diamantino. As lideranças afirmam conhecer a C169-OIT e manifestaram 

interesse de aderir ao CAR. 

   Local de apresentação: Sede da Assembleia de Deus Nova Betel 

Público: 30 crianças e adolescentes e 44 adultos 

Data: 1 de novembro de 2019  

Hora: 10h50 às 12h 

Instituições presentes na ação: SEMAS, SEMED, Associação de Moradores Quilombolas da 

comunidade Nova Betel (AMQCNB) e Assembleia de Deus. 

Metodologia e instrumentos artísticos utilizados na ação: abertura evento; abordagem 

educativa com o palhaço ñMr. Ocoò; apresenta­«o de teatro ñSistema agroflorestalò; veicula­«o 

do spot ñDesmatamento pelas queimadasò; veicula­«o da radionovela ñDesmatamento e 

produ­«o sustent§velò; apresenta­«o de teatro ñCAR Quilombolaò; apresentação da mascote da 
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campanha ñOl²mpiaò dan­ando o ñSamba de Caceteò; apresenta­«o das autoridades e 

instituições presentes na fala de encerramento e apresentação da representante da SEMAS . 

Orientações e conteúdos apresentados: divulgação dos parceiros: Fundo Amazônia, BNDES, 

SEMAS e parcerias locais; Cadastro Ambiental Rural para povos tradicionais; produção 

sustentável; sistema agroflorestal; consequências das queimadas; Convenção 169 da OIT e 

encerramento da campanha. 

 

 

3.4 VÍDEO REGISTRO  

Registramos neste relatório a entrega de um vídeo registro, com o registro em imagens 

das ações educativas da Campanha Ambiental realizada no mês de outubro de 2019 que 

contempla a execução da própria campanha em 14 comunidades no município de Irituia e São 

Miguel do Guamá. Este produto contém imagens das atividades artísticas e alguns depoimentos 

de pessoas que acompanharam os eventos falando sobre as suas impressões e expectativas sobre 

as atividades. Ressaltamos ainda que o roteiro desse vídeo foi previamente aprovado pela 

direção do NEPMV. 

4. DEMONSTRATIVO GERAL DE ATIVIDADES   
PRODUTOS / 

MUNICÍPIOS  
Irituia  

São Miguel 

do Guamá 

Concórdia 

do Pará 

Santa 

Izabel 
Castanhal Bonito Tracuateua Bragança 

Tomé 

Açu 
TOTAL  

QUANT. DE 

EVENTOS 
11 2 9 2 1 1 4 1 7 38 

1. VEICULAÇÃO   

1.1  Spot  

Desmatamento e 

produção 

sustentável 

5  2       7 

Desmatamento pelas 

queimadas 
5 1 1 2  1 3 1 4 18 

Desmatamento e 

degradação 

ambiental 

1 1 6      1 9 
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1.2  Radionovela  

Desmatamento e 

produção 

sustentável 

11 2 9 1 1  4 1 4 33 

1.3  Jingles  

Desmatamento e 

produção 

sustentável 

   2 1 1   4 8 

2. EXIBIÇÃO   

2.1 Vídeo  

Vídeo animação 

Desmatamento e 

produção 

sustentável 

8 2 6 2 1 1 3 1 5 29 

3. TEATRO  

3.1 Esquete 5 2 9 1  1 2 1 5 26 

3.2 Teatro 11 2 8 2 1 1 4 1 7 37 

4. PÚBLICO  

4.1 Público 

Campanha 

Educativa 

619 303 458 123 57 95 300 90 325 2.370 

5. ENTRAVES  

Uma das dificuldades encontradas no município foi o desconhecimento da localização 

de algumas comunidades por parte do poder público municipal, o que dificultou o acesso às 

localidades ocasionando assim um maior tempo de produção para a articulação das mesmas.  

Outra dificuldade detectada refere-se a lista de comunidades da Fundação Cultural 

Palmares, inicialmente disponibilizada pela SEMAS para iniciar a mobilização, na qual houve 

um conflito de informações no que diz respeito a identificação de algumas comunidades. Nessa 

lista da Fundação Cultural Palmares constam: Comunidade Medianeira das Graças, 

Comunidade Igarapé da Ponte e Comunidade Velho Expedito que, na realidade, são 

reconhecidas, respectivamente, como: Comunidade Boa Vista, Comunidade Livramento e 

Comunidade Nova Esperança. Dessa forma, demanda-se um tempo maior de pesquisa e 

localização das mesmas. 

6. SUGESTÕES  

¶ Elaboração de materiais impressos como cartilhas, folders, cartazes, além de materiais 

audiovisuais em vídeo, radionovelas, spots, jingles sobre os temas Convenção169, CAR 

para Povos e Comunidades Tradicionais, desenvolvimento sustentável e sistemas 

agroflorestais para produção; 
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¶ Realização de oficinas para as comunidades com base na sustentabilidade, reutilização 

ou reciclagem;  

¶ A importância de validar os produtos resultados junto às comunidades quilombolas, que 

solicita que todo o material deverá ser retornado a ela, considerando o que a própria 

DGSOCIO analisa como memória biocultural dos territórios tradicionais, com processo 

de devolução da apropriação de imagens (fotografias e vídeos).  

¶ Realização de Oficinas artísticas em conjunto com a equipe técnica da 

DGSOCIO/SEMAS que possam discutir e promover a valorização, a conservação e uso 

dos territórios coletivos como estratégia, para a declaração de cadastro ambiental rural 

coletivo dessas comunidades tradicionais, com base na sustentabilidade para a 

regularidade ambiental dos territórios tradicionais e coletivos, 

¶ Realização de oficinas de artes como teatro para as comunidades; 

¶ Mobilização para a terceira fase através de arte educadores caracterizados para 

divulgação dos eventos e entrega dos convites em todas as residências das comunidades 

para potencializar a participação da população; 

¶ Produção de esquetes teatrais sobre os temas abordados na terceira fase, permeando as 

apresentações das instituições parceiras.     

7. SERVIÇOS PRESTADOS 

PRODUTO 
VALOR 

R$ 

Campanha Educativa no município de Irituia (11 eventos) - Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular. 
 

Campanha Educativa no município de São Miguel (2 eventos)ï Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular. 
 

Campanha Educativa no município de Concórdia do Pará (11 eventos) ï 

Apresentações artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema 

popular.  

Campanha Educativa no município de Santa Izabel(2 eventos)ï Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular. 
 

Campanha Educativa no município de Castanhal (1 evento) ï Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular.  

Campanha Educativa no município de Bonito (1 evento) ï Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular. 
 

Campanha Educativa no município de Tracuateua (4 eventos)ï Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular.  
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Campanha Educativa no município de Bragança (1 evento) ï Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular.  

Campanha Educativa no município de Tomé Açu (7 eventos) ï Apresentações 

artísticas de teatro, teatro de bonecos e exibição de cinema popular.  

Vídeo Registro (Irituia e São Miguel do Guamá)  

Produção de texto e esquete  

Confecção de adereços e figurinos  

Material de consumo  

TOTAL GERAL   

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A caravana Ambiental com atividades artístico-culturais e educativas visitou no mês de 

outubro a Região de Integração do: Rio Capim (Irituia, Concórdia do Pará, Tomé-Açú), Guamá 

(São Miguel do Guamá, Santa Izabel e Castanhal), Rio Caeté (Bonito, Tracuateua e Bragança), 

totalizando 38 comunidades contempladas com os eventos. O objetivo desses eventos foi de 

sensibilizar as comunidades quilombolas para adesão ao CAR dentro de suas especificidades 

legais. Nos eventos foram apresentados: 63 espetáculos de teatro; veiculadas 43 radionovelas, 

34 spots e 08 jingles e exibidos 29 vídeos. O público foi aproximadamente de 2.370, entre 

professores, técnicos, agentes de saúde, produtores rurais e comunidade em geral. 

9. RESPONSABILIDADE SOBRE O PRODUTO 

O Centro Artístico Cultural Belém Amazônia / Rádio Margarida, representado por suas 

coordenadoras Maria Eugenia M. de Melo e Carmen Rita Chaves de Lima, se declaram 

responsáveis pela elaboração do presente relatório e atestam a veracidade e qualidade das 

informações ora apresentadas. 

 

                                                                                        Belém, 04 de dezembro de 2019 

 

  

 

Maria Eugenia Moreira de Melo                                 Carmen Rita Chaves de Lima 

          Coordenadora Geral                                                    Consultora/produtora 
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